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PALAVRA 00 PRESIDENTE

U Um sistema tributário mais simples,
tal como osugerido pela Proposta de
Emenda àConstituição (PEC) que
ficou conhecida como “Simplifica
Já”, pode viabilizar um ciclo de
c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o c o m m a i o r

renda para todos eProduto Interno
Bruto (PIB) superior aos RS 4,4
tri lhões contabil izados em 2012

Por um sistema tributário mais simples
Há muito tempo acomplexidade do sistema

tributário -que impõe despesas administrativas
extraordinárias às empresas -eoalto peso dos impostos
-que onera demasiadamente os custos de produção no
país econtinua acrescer -retiram acompetitividade
dos produtos brasileiros eretardam ocrescimento.
Desde apromulgação da Constituição de 1988, os
governos federal, estaduais emunicipais editaram
mais de 290 mil normas tributárias. São 63 tributos
diferentes, que permitem ao menos 11 milhões de
combinações possíveis para pagamento de impostos
econsomem em média 40% da renda do brasileiro.

Em termos práticos, significa dizer que cada cidadão
precisaria entregar ao governo todo odinheiro que
ganhou trabalhando até 28 de maio.

Tão grave quanto otamaniio da caj'ga éacomplexidade
do sistema. Adespeito da burocracia que envolve os
mecanismos formais criados para que se consiga levar
otributo até oórgão público, estima-se que as empresas
precisam consumir 1,5% dos próprios faturamentos
para custear ocumprimento das chamadas “obrigações
acessórias” Km 2012, as pessoas jurídicas gastaram R$
25 bilhões com estas tarefas. Somando-se aisto ototal
gasto pelas famílias para ocumprimento das respectivas
obrigações, este valor dobra.

Por conta dessa complexidade do sistema, o
Instituto Brasileiro de Planejamento Tributário
(IBPT) eaReceita Federal calculam que 30% dos
impostos deixam de ser recolhidos anualmente.
Boa parte dos contribuintes deixa de arcar com as
obrigações tributárias simplesmente por desconhecê-

las. Situação que reforça anecessidade eurgência da
reforma tributária defendida tanto por autoridades ea
empresários quanto por tributaristas epessoas físicas. J

Apesar do consenso, os debates arespeito do sistema I
tributário se arrastam há décadas sem apresentarem 1
resultados práticos. Omelhor caminho paia uma reforma" 1
fiscal seria promover uma simplificação do sistema, que J
provocaria adesão espontânea do contribuinte, reduzindo,"̂
assim, ainformalidade easonegação, bem como trazendo J
benefícios para aeconomia brasileira. Um sistema tributário!
mais simples, tal como osugerido pela Proposta de Emenda 1
àConstituição (PEC) que ficou conhecida como “Simplifica 1
íá” pode viabilizar um ciclo de crescimento econômico j
com maior renda para todos eProduto Interno Bruto (PIB) j
superior aos R$ 4,4 trilhões contabilizados em 2012.

APEC “Simplifica Já” éresultado de um grupo de
trabalho liderado pela Federação das Indústrias do Estado
do Paraná (Fiep), que tem por objetivo não apenas tornar
mais racional osistema tributário do país. Pretende, acima ●
de tudo, torná-lo mais justo, avançando no processo de
desoneração da produção edo consumo, transferindo
gradualmente acarga de impostos para opatrimônio
earenda. Para que essa proposta chegue ao Congresso
Nacional eas medidas sugeridas sejam incluídas em
projetos já em trâmite, épreciso união eengajamento de
empresários ecidadãos. Épreciso que todos cobrem os
parlamentares egovernantes, eleitos pelo voto popular, para
que as propostas enfim saiam do papel.
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Marco Tadeu Barbosa épresidente da Associação
Comercial eEmpresarial de Maringá ACIM)
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CUSTO OU INVESTIMENTO?

4Amissão diária do empresário écortar custos, aumentar
tãturamento, methorar suas margens, etíminar retrabatho. methorar
processos, reter os tatentos, preparar novos líderes emanter o
maior número possível de pessoas engajadas no trabalho,
ADate Carnegie Training sabe que omaior estresse do empresário
éobter emanter ocomprometimento da equipe. Nosso negócio é
ajudá-to acomprometer pessoas. Sem esse comprometimento não
há administração de custos, as vendas caem, alucratividade
diminui, aequipe fica suscetível aerros, perde-se competitividade.
0estresse toma conta do ambiente de trabalho eas pessoas vão
embora.

Conheça aDate Carnegie Training edescubra com aprincipal empresa de
desenvolvimento humano do mundo como fazer de seus colaboradores as
forças propulsoras no desenvolvimento da sua empresa.

100 anos, 86 países, ISO 9001:2008
www.daLecarnegie.com.br

iilllÉ DALE Carnegie Training
Your engagemení partner.
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Conquiste seu lugar nesta ilha de conforto.
^ ^ ^ "

^Doimitórios ]_ Suíte

2ou ^Vagas de garagem
Área privativa

Piscina Coberta

Brinquedoteca
Academia de Ginástica

Quadra de Esportes
Salão de Festas

Entre oParque do Ingá eoCesumar.
Plantão de vendas no local:

Av. São Paulo, 2925
44\ 3226-81^
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ENTREVISTA RICARDINHO G I O V A N A C A M P A N H A

Obom at leta acasa torna
W a f f e r f e m a n O e s

Vocé teve um papel imprescindível
na criação ena escalação do time.
Pretende continuar àfrente da
administração da equipe?
Sim, sou opresidente do clube e

atualmente minha posição éfazer
com que oprojeto seja bem-sucedido.
Preciso continuar procurando co¬
laboradores epatrocinadores.'No
esporte ébem complicado conseguir
patrocínios bons, então, tenho que dar
omáximo de mim, inclusive dando
feedback aos patrocinadores, mos¬
trando que realmente eles fizeram a
coisa certa. Estou recebendo contatos
de empresários que têm interesse em
fazer parte do projeto.

V

Éaprimeira vez que atua como
gestor?
Êetem sido uma oportunidade

maravilhosa. Vi muitos colegas de tra¬
balho mais velhos caminhando para
este lado. Este éum projeto de longo
prazo. Ando sobrecarregado mental¬
mente, porque éuma função que não
éde costume de um atleta profissional.
Não estou tendo horário de descanso.
Depois dos treinos vou direto para o
escritório, porque tenho que resolver

necessidades de cada jogador. Sei
do que eles necessitam porque minha
vida sempre foi morar fora, tendo que
me virar. Estou procurando fazer o
melhor possível para agarotada.

Foi em Maringá que ojogador de vôlei Ricardo Garcia, oRicardinho,
assinou oprimeiro contrato profissional na categoria adulta. Era a
década de 90, quando ele se mudou para acidade para integrar o
time profissional da Cocamar Maringá, ao lado de atletas que também
defenderíam aSeleção Brasileira de Vôlei, como Giba ePaulão. Aqui
Ricardinho conheceu aesposa emanteve residência para afamília.
Duas décadas se passaram, eoatleta que foi eleito omelhor jogador
da Copa dos Campeões, em 2005, eomelhor jogador da Liga Mundial,
em 2007, guardou uma Imagem na cabeça: ado Ginásio Chico Neto
lotado por milhares de torcedores gritando pelo time. Depois de
carreira que incluiu passagens peloTreviso, na Itália, eno Vôlei Futuro,

Araçatuba, Ricardinho volta aMaringá para colocar em prática um
sonho antigo: ode ter novamente um time profissional em Maringá
para disputar amaior competição do vôlei brasileiro, aSuperliga.
Em julho, oatleta de certidão de nascimento paulista, anunciou a

equipe, oModaMaringá Vôlei, formada por atletas experientes
como Lorena eoargentino Quiroga, epor jovens promessas, como os
campeões mundiais juvenis Najari eRogerinho.

Desde oanúncio oficial da nova equipe, Ricardinho tem se dividido
entre as mais de cinco horas de treino puxado, comandado pelo
treinador Douglas Chiarotti, eas responsabilidades de gestor do
time, oque inclui reuniões com empresários para capitanear
patrocínios econversas com gestores públicos para que aestrutura

^oferecida esteja dentro do desejável para os treinos de um time
Êprofissional. Também tem sido requisitado por jornalistas efãs -
'-i durante esta entrevista na academia onde oModaMaringá Vôlei está
●| treinando, Ricardinho atendeu prontamente um fã, que lhe solicitou
juma fotografia. Confira nesta entrevista os planos do atleta para
Iequipe que vai disputar aSuperliga:

t f

u m a

e m

a s

n o v a

Quantos jogadores serão
contratados? Eaequipe técnica
eadministrativa, éformada por
quantos profissionais?
Aequipe precisa de mais três ou

quatros jogadores. Ébom frisar que
realmente estamos precisando de pa¬
trocinadores, inclusive para fazer estas
contratações. Pretendo fazer tudo com

n o v o s

a n o v a

10 REVISTAA g o s t o 2 0 1 3



uAlguns jogadores vieram integrar oModaMaringá
porque são meus amigos enão pelo salário. Sei quanto os
jogadores vaiem, mas fiz uma proposta real para quem
quisesse encarar oprojeto. Éuma coisa muito estilo
R i c a r d i n h o : s e r f r a n c o

pé no chão. Já aequipe técnica tem,
●● por enquanto, quatro pessoas.

Até agora oModaMaringá tem o
patrocínio master do Sindvest,
0sindicato das empresas do
vestuário. Aprefeitura dará
subsídios/benefício?
Aprefeitura está ajudando na parte

estrutural. Está ajeitando oGinásio
Chico Neto para que aestrutura abrigue
um time de vôlei profissional, investin¬
do em iluminação, vestiário emateriais.

Quais os gastos médios por mês com
uma equipe profissional de vôlei?
Não há um valor certo. Disseram

imprensa que recebemos R$ 6milhões
de patrocínio do Sindvest
verdade ébem menos que isso. Não
acho interessante, nem pretendo di¬
vulgar valores. Alguns jogadores vie¬
ram integrar otime porque são meus
amigos enão pelo salário, porque o
salário deles seria bem maior do que
receberão aqui. Sei quanto os jogado¬
res valem, mas fiz uma proposta real
para quem quisesse encarar oprojeto.
Éuma coisa muito estilo Ricardinho:
ser franco. Alguns disseram que não
era viável mudar de vida ecidade pelo
salário que receberiam.

Quais os ganhos que os
patrocinadores terão?

Oprimeiro ganho éde imagem. O
patrocinador pode divulgar amarca
cm um jogador por exemplo. Se o
empresário quer um cara mais bonito
para aempresa, pode utilizar. Vamos
rodar oBrasil inteiro com amarca des¬
ta empresa, dentro de avião, nas ruas
em outras cidades, sendo filmados e
entrevistados. No caso de jogadores
mais conhecidos no voleibol, como
eu ou 0Lorena, oempresário vai es¬
tar vinculando aimagem ao sucesso.
Gostaria que opatrocinador da equipe
fosse focado no projeto para cidade.

0

vai ser difícil derrotar nossa equipe. Já
os meninos novos que estão sendo re¬
velados, integravam equipes grandes,
mas não jogavam. Em Maringá eles
vão fazer mais parte do grupo. Oque
pensei junto com acomissão técnica
éutilizar os 12 jogadores dentro de
quadra enão somente’ seis, mesmo
porque émuito desgastante.

não só pelo motivo de querer vender
a m a r c a .

EOS empresários têm sido
receptivos?
Sim, pedir dinheiro para os outros é

bem difícil. Os projetos de marketing
deste ano já estão quase todos com¬
prometidos. Tenho que começar em
setembro apreparar oplanejamento
da temporada do ano que vem, para
apresentar aos departamentos de
marketing das empresas. Foi tudo
muito rápido então só tenho aagra¬
decer aos shoppings atacadistas por
essa união de forças. Eles se juntaram
para bolar uma marca, pensaram num
crescimento ena divulgação conjunta
do setor.

n a

Qual projeção você faz da
participação do ModaMaringá na
Superliga? 0time tem condições de
brigar pelo título da competição já
nesta primeira temporada?
Pense i em montar uma es t ru tu ra

bacana. São todos jogadores que co¬
nheço esei quanto vão render dentro
de quadra. Há quatro equipes, eu acho,

estruturalmente são melhores, e
isso conta muito no nível profissional.
Meu primeiro objetivo éestruturar a
equipe, desde as condições de vida dos
jogadores ede trabalho. Não estabelecí

meta ainda, mas éuma equipe

, m a s n a

q u e

Aequipe apresentada mescla
jogadores consagrados e
experientes com jovens promessas
do vôlei como Rogerinho,
maringaense que foi considerado
0melhor libero do campeonato
mundial com aseleção brasileira
infanto-juvenil. Essa mistura de
experiência ejuventude éaaposta
de sucesso do ModaMaringá?
Vamos apostar em jogadores expe¬

rientes, que dentro de quadra mos¬
trem força, vibração edeterminação,
que lutem, mesmo sabendo que a

adversária às vezes ésuperior

u m a

forte eque será muito respeitada pelo
adversário, isso eu garanto.

Há Intenção de montar um time de
base na cidade?
S i m . %

r.

Aestrutura física oferecida por
Maringá para amodalidade de vôlei
condiz com uma equipe de elite?
São necessárias pequenas altera¬

ções, porque esta éuma equipe de alto
nível. Dependo muito da Secretaria de
Esporte, tanto para ceder espaço de
quadra como para montar escolinhas
para as crianças. Temos que fazer tudo
em conjunto.

I

e q u i p e
no nome ou na equipe. Espero que nas
fotos os jogadores sempre estejam de

minhas fo-boca aberta, como são as
tos, vibrando, ajoelhando. Temos que

identidade ainda, de que o

a r

c r i a r u m a

adversário saiba que quando for jogar
em Maringá, ocaldeirão vai ferver e

3
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Antes da Superliga, haverá um
amistoso em Maringá?
Temos intenção de fazer um no fi¬

nal de agosto, mas dependo da Secre¬
taria de Esportes em nos ajudar com
os horários de quadra. Enquanto não
tivermos esses horários definidos, o
que infelizmente na minha opinião
já deveria estar acertado, não pode¬
m o s f a z e r u m a m i s t o s o s e m e s t a r

trabalhando dentro de quadra. Agora
estamos fazendo muita preparação
física, porque já era para estarmos
na quadra trabalhando aparte cole¬
tiva, entrosando aequipe. Estou sob
pressão, mas minha carreira inteira
foi assim, correndo atrás otempo
i n t e i r o .

Os torcedores se acostumaram
aver você vestindo acamisa da

seleção eganhando títulos para 0|
Brasil. Você faz planos de integrar I
aseleção brasileira novamente? |
Não, me imagino em Maringá,

conseguindo ter aacademia do
voleibol, com uma estrutura de
primeiro mundo. Depois quero virar
supervisor da equipe de médio para
alto porte de nível nacional, equem
sabe um dia trazer um título para
Maringá do campeonato brasileiro.
Tenho este lado de sonhar bastante,

Vamos apostar em jogadores experientes que dentro
de quadra mostrem força, vibração edeterminação,
que lutem, mesmo sabendo que aequipe adversária
às vezes ésuperior no nome ou na equipe.
Temos que criar uma identidade ainda, de que o
adversário saiba que quando for jogar em Maringá,
o c a l d e i r ã o v a i f e r v e r

í

correr atrás, ter objetivos altos e
difíceis de ser alcançados, porque
éassim que você conquista algo.
Acho que já fiz bastante pela Seleção grandes chances. Édifícil falar porque
Brasileira eagora quero me dedicar depende muito dessa garotada, do
lotalmente aesse novo trabalho:

equipe de vôlei de Maringá ese Deus
quiser, vou conseguir ficar muitos

momentos difíceis, em que oatleta
tem vontade de parar. Além disso é
importante estar sempre ao lado de
pessoas que pensem positivo para te
dar força. Os familiares me ajuda¬
vam nesse sentido. Quando eu tinha
15 anos, quis parar, queria ter férias
enão tinha, jogava etreinava nos
finais de semana, então, épreciso ter
força de vontade, dedicação efoco,
não significa que vai ser oprimeiro
do mundo, mas com certeza vai al¬
cançar osonho de ser um jogador
profissional. B

provável, mas os três mais novos têm

que querem para avida. Eu queria
integrar aseleção brasileira esempre
corri atrás disso. Eles precisam ter o
mesmo objetivo.

a

anos aqu i .

Há possibilidade dos jogadores do
ModaMaringá integrarem aequipe
que vai disputar os Jogos Olímpicos
no Brasil?

Quais conselhos você dá aos jovens
at letas?

Se dedicar ao máximo, acreditar
em você, se doar mentalmente. Você

Amaioria dos nossos jogadores fica cansado fisicamente, tem que
tem mais de 30 anos, então, épouco trabalhar sob pressão evão existir

ê. o

o

E
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Desenvolver parcerias e
fortalecer negócios éo
nosso compromisso.



CAPITAL DE GIRO

75% DAS EMPRESAS
SOBREVIVEM NOS
DOIS PRIMEIROS ANOS

De cada cem empresas
criadas no Paraná, 75
sobrevivem nos dois primeiros
anos, que são operíodo
mais crítico. Odado éde um
levantamento do Sebrae
nacional, divulgado em julho,
que mostra que opercentual
paranaense está um pouco
abaixo da média nacional, cuja
taxa de sobrevivência éde 76%.
Para chegar aos dados, oestudo
analisou empresas criadas em
2007, apartir do processamento
eda análise das bases de dados
mais recentes disponibilizadas
pela Secretaria da Receita
Federal (SRF).

OParaná avançou desde
aprimeira edição do estudo,
de outubro de 2011, quando
ataxa de sobrevivência das
empresas criadas em 2006 era
de 70%, frente auma média
de 73% no Brasil. Oestudo,
que não inclui acategoria do
microempreendedor individual
(com faturamento bruto anual
de até R$ 60 mil), revela ainda
que ataxa de sobrevivência
das empresas no Paraná varia
quando as empresas são
segmentadas. No setor industrial
ataxa de sobrevivência éde
81,7%: r.a construção civil, de
74,1 %; no comércio, 76,1 %; eem
serviços, 71,5%.

Tomando como referência
oestudo de sobrevivência
das empresas feito pela
Organização para aCooperação
eDesenvolvimento Econômico
(OCDE) junto a15 países, ataxa
mais alta éda Eslovênia, com
78%. Ao atingir 76%, oBrasil
supera paises como oCanadá
(74%), Áustria (71%), Espanha
(69%), Itália (68%), Portugal
(51%) eHolanda (50%), entre
o u t r o s .

PAINEL EM PAREDE INSPIRA PRIMEIRA
COLEÇÃO DO VALE DA SEDA
Aartista plástica maringaense Tânia Machado será aautora das estampas da

coleção de lenços Vale da Seda, que deverão ser comercializados apartirn o v a

de setembro. Os desenhos, que foram elaborados com elementos da região do
Vale da Seda, estamparão peças exclusivas efeitas com 100% de seda. Aprimeira
coleção terá 25 estilos de lenços.

Como referência,Tânia utilizou um painel feito em uma parede de 3mx 2m,
sede do Instituto Vale da Seda, criado por ela. Apintura levou tinta acrílica,

desenhos figurativos esimbólicos, que mostram aessência do que éo
n a

c o m

Vale da Seda. Ganharam destaque cores tímidas, ressaltando os elementos da
natureza eociclo da seda.

Os lenços virão da tecelagem Werner, em Petrópolis (RJ), uma das poucas
fabricantes de tecidos 100% seda no Brasil. Aestamparia será feita na região
através de processo digital. Acomercialização será em lojas einternet.

OInstituto Vale da Seda foi criado com oobjetivo de impulsionar aprodução
de seda beneficiada na região norte enoroeste do Paraná. Ochamado Vale da
Seda" abrange 29 municípios desta região epossui cerca de 3mii famílias de
sericicultores, sendo omaior polo produtor de bicho-da-seda do Ocidente.

CURSOS GRATUITOS DO PROGRAMA BOM NEGÓCIO
Empreendedores paranaenses têm disponíveis cursos gratuitos de gestão

empresarial por meio do Programa Bom Negócio Paraná. Coordenado pela
Secretaria de Ciência,Tecnologia eEnsino Superior (SETI), oprograma é
viabilizado por meio de parcerias com universidades, agentes ligados ao
desenvolvimento empresarial, órgãos einstituições de caráter público ou
privado. Entre os apoiadores também estão as associações comerciais.

Segundo ocoordenador do programa na universidade Estadual de Maringá
(UEM), que énúcleo regional de cursos, Marcelo Farid, aideia épromover o
desenvolvimento econômico loca! esocial. Maringá, Mandaguari, Sarandi,
Paranavaí, Cianorte eUmuarama oferecem os cursos, além de Ivaiporâ e
Paiçandu, onde as primeiras turmas ainda estão sendo formadas -hoje o
programa está em 99 cidades.

Depois da capacitação épossível ter acesso acrédito na Agência Fomento
Paraná com condições evantagens especiais. Além disso, os empreendedores
têm acesso aserviços de consultoria. Para os interessados, basta fazer ainscrição
na Secretaria da Indústria eComércio de Maringá. Os cursos duram 60 dias.
Mais informações pelo www.seim.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.
php?conteudo=220
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CARTAO BNDES PARA
COOPERADOS DO SICOOB

NOVAS NORMAS NA CONSTRUÇÃO CIVIL
'Desde 19 de julho todos os projetos que entram nas
prefeituras do Brasil estão sujeitos aos rigores da Norma
de Desempenho de Edificações da Associação Brasileira de
Normas Técnicas (ABNT) -NBR 15575. Isso significa que há
parâmetros mínimos de desempenho, de vida útil ede garantia
para os sistemas construtivos de edifícios habitacionais como
requisitos gerais esistemas hidrossanitáríos, estruturais, de
vedações, de pisos ede coberturas. OSinduscon disponibiliza
um Guia Orientativo, elaborado pela Câmara Brasileira da
Indústria da Construção Civil (CBIC) sobre otema.

Na opinião do diretor do Sinduscon, José Maria Paula
Soares, que participou da comissão da CBIC que discutiu
intensamente aNBR 15575, anova norma exigirá mudança no
comportamento dos projetistas, construtores, fornecedores
econsumidores. "Pela primeira vez será definido como um
edifício deve se comportar ao longo do tempo para atender
as expectativas dos usuários em aspectos como conforto e
segurança no uso. Ofornecedor, por exemplo, terá que produzir
sistemas construtivos emateriais que atendam Requisitos
de Desempenho. Eos materiais usados na construção serão
classificados mais pela grandeza de desempenho do que pela
marca" explica.

Desde abril, os cooperados do Sicoob
Metropolitano contam com uma excelente
vantagem: oCartão do Banco Nacional de
Desenvolvimento (BNDES), Por meio dele, é
possível financiar computadores, maquinários,
motos, caminhões, utilitários, entre outros. Ataxa
de juros éde 0,86% ao mês, com prazo de até
quatro anos para pagamento.

"O Cartão BNDES oferece oportunidade de
financiar projetos de investimentos dos nossos
cooperados, promover ageração de emprego
erenda eodesenvolvimento sustentável da
comunidade" diz odiretor de negócios do Sicoob
Metropolitano, Vanderlan Pedro da Silva.

Ocartão édestinado apessoas jurídicas
com faturamento bruto anual de até R$ 90
milhões, de controle nacional eem dia com as
obrigações fiscais etributárias. As condições para
os compradores, portadores dos cartões, são
definidas pelo BNDES, eiguais em toda arede
bancária que opera com ocartão do banco.

Venda, assistência técnica ehigienização
em ar condicionados splits, centrais e

Jcompactos de todas
Ar Condicionado para Empresas eResidências

C E N T E R S U L
A R C ’ 0 N I ) I C I 0 N A I > 0

a s m a r c a s

P A R C E L A M O S
EM ATÉ

PROMOÇÃO
Na compra do seu

jar condicionado

ganhe um
apareiho

umidificador
ultrassõnico
de 3,5 litros

VENHA CONHECER NOSSO SHOW-ROOM
OU VISITE NOSSO SITE:
w w w . c e n t e r s u l a r c o n d i c i o n a d o . c o m . b r

44 3229-0972 |44 3029-0972 |44 9847-6990 144 8416-2036
Rua José Ferminio Barbosa, 20 -Sala B-Jardim Intemorte -Maringá-PR
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CAPITAL DE GIRO

OBSERVATÓRIO SOCIAL DE MARINGÁ ÉDESTAQUE EM REVISTA NACIONAL
100 milhões foram desviados da

prefeitura. Quando amutreta foi
descoberta, arevolta foi enorme.
Mas, em vez de ficar reclamando,
asociedade civil decidiu reagir.
Primeiro, lideranças se reuniram e
fundaram aSociedade Eticamente
Responsável (SER), em 2004, No
ano seguinte, onovo prefeito,
Sílvio Barros (PP), abriu os'dados
da prefeitura num portal de
transparência na internet. Então,
para escrutinar esses dados, aSER
formou em 2006 oObservatório
Social de Maringá. Sua função
basicamente dar treinamento para
que qualquer cidadão sem filiação
apartido político monitorasse
voluntariamente ouso de dinheiro
público do município"

Areportagem enaltece ainiciativa
de instruir apopulação afiscalizar
otrabalho dos gestores públicos
eressalta os resultados obtidos,

OObservatório Social de Maringá
foi destacado como exemplo de
entidade que ajuda acoibir práticas
de corrupção pública, em uma
reportagem de capa da Revista
Superinteressante, da Editora Abril,
dejulho,

Areportagem, intitulada "Por que
anossa política étão burra" aponta
falhas que levam àeleição de pessoas
que primam pelo interesse próprio,
em vez do bem da nação. Omaterial
também mostra os principais meios
utilizados para financiamento
de campanha eaconsequente
corrupção em beneficiamento de
empresas, bancos egrupos políticos.

Otexto aponta soluções
para oproblema, destacando o
Observatório Social. Areportagem,
na página 47, conta como ocorreu
onascimento da entidade."Um
exemplo surgiu em Maringá, Paraná.
Durante os anos 90, mais de RS
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"Deu tão certo que, em 2009, o
Observatório Social de Maringá
venceu um concurso em Inovação
Social da ONU para América Latina
eCaribe. Eaideia se espalhou para
mais de 60 municípios pelo Brasil''

MAIOR SHOPPING
ATACADISTA 00 SUL 00
BRASIL ÉINAUGURADO

adega BRASIL COMERCIALIZA VINHOS
dalinhadegalvâobueno
AAdega Brasil, em parceria com aMiolo Wine Group,

promoveu, em 3dejulho, um evento que marcou avinda da
®^̂ |usiva de vinhos do Gaivão Bueno -Bueno Wines -

para Maringá. Agora, aAdega Brasil comercializa cinco rótulos
DU6no Wines.

ĉerca de 150 pessoas que prestigiaram afesta, realizada
i Café eBistró, puderam degustar os diferentes

Mnnta ̂ 3̂rca, acompanhados de pratos harmonizados do
fotnc ‘^'^so, convidados ganharam autógrafos e
Adpna°̂  Gaivão Bueno; na foto Guilherme Fávero, diretor da9/63 esposa, Eliane Pedrini, ladeiam Gaivão Bueno.

Segundo maior polo de moda do sul do Brasil,
Maringá ganhou mais um shopping atacadista, o
quinto da cidade.Trata-se do Pérola Park, que foi
inaugurado em 3de agosto, com apresença de
diversas autoridades, ecomeçou afuncionar no
dia seguinte, em 4de agosto.

OPérola Park éomaior shopping atacadista
do sul do Brasil eosegundo maior do país. O
empreendimento édo grupo Oppnus, que possui
mais quatro shoppings atacadistas (o outro em
Maringá éoPortal Shopping Atacadista). São
247 lojas, 800 vagas de estacionamento e28 mil
metros quadrados de área total. Pelo menos 750
empregos estão sendo gerados.

Nos próximos meses ogrupo inaugurará a
segunda fase do empreendimento, composto
por um hotel com 400 leitos, centro comercial
ecentro de eventos para três mil pessoas. Os
investimentos totalizam R$ 100 milhões.
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Acompanhe 0
estágio da obra em:

wegg.com.br
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Muito espaço, '
conforto, segurança e

ótima localização.
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fé E E Área de lazer
completa eequipada!

"y VagasCm garagem
110,34 m2 n a

S a c a d a s
Area privativa

Venha conhecer oapartamento decorado em nosso Show Room.

Confira também as opções do apto. 1ou 2quartos, eStudio com 55,17m2 de área privatfva.

PLANTÃO DE VENDAS NO LOCAL
R. Jangada, 403 -Zona 07

Atendimento de segunda asexta das 9;00h às 17;00h

S H O W R O O M
Av. Horácio Racanello, 5200

Atendimento todos os dias. Inclusive domingos eferiados.
^trega Garantida ●Preço Fechado -junho de 2015
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R E P O R T A G E M D E C A P A

Um sistema oneroso,
complexo emotivo
de discórdia k.-

0presidente Ernesto Geisel,
em 1975, precisou de 30 dias
para fazer aprópria declaração
do imposto de renda; Imagine
agora, quase 30 anos emuitas
mudanças depois

Acarga tributária no país 63 tributos diferentes t
oque permite ao
menos 11 milhões
de combinações
possíveis para
pagamento de
impostos

c o n s o m e e m m é d i a 4 0 % d a r e n d a
do brasileiro. Em termos práticos,
significa dizer que cada cidadão
precisaria entregar ao governo
todo odinheiro que ganhou
trabalhando até 28 de maio

10 impostos
municipais

5estaduais

48 federa is
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Empresas efamílias brasileiras estão sujeitas a11 milhões de combinações
dè impostos, por causa do peso de 63 tributos municipais, estaduais e
federais; complexidade do sistema tributário égrande aponto das empresas
destinarem 1,5% do faturamento somente para saber oquanto devem pagar

A l a n M a s c h i o quanto acarga tributária inciden¬
te sobre as famílias eempresas
brasileiras éacomplexidade do
funcionamento deste sistema -o
que coloca oBrasil, mais uma vez,
em posição de destaque em alguns
rankings não tão desejáveis em es¬
cala mundial. Um deles éoDoing
Business 2013, elaborado pelo Ban¬
c o M u n d i a l . A l i s t a m o s t r a

ma tributário étema de uma quan¬
tidade infindável (sem exagero) de
estudos. No buscador Google, por
exemplo, aexpressão “simplificação
tributária” mostra ao menos 1,05

m1975, ano em que havia
cumprido os primeiros 12
meses de mandato, oentão

presidente Ernesto Geisel resolveu
fazer sozinho aprópria declaração
de imposto de renda. Pós-doutor
em Engenharia, omilitar precisou
de cerca de 30 dias para entender
econseguir cumprir aobrigação
t r i b u t á r i a .

Oepisódio, lembrado pelo ad¬
vogado tributarista epresidente
do Instituto de Direito Tributário
de Maringá (IDTM), Raymundo
Vermelho, ilustra acomplexidade
da área no Brasil. Levando-se em
conta aquantidade de leis, decretos,
portarias enormativas criados nos
quase 40 anos que separam o“de¬
safio Geisel” dos dias atuais, pode-
-se imaginar que hoje opresidente
talvez precisasse de ainda mais
tempo para cumprir uma simples
obrigação.

Para que oaumento da comple¬
xidade deste sistema não fique só
no campo da especulação, ébom
lembrar que somente após aCons¬
tituição de 1988 foram editadas
no país mais de 290 mil normas
referentes atributos. Opresidente
da Federação das Indústrias do
Estado do Paraná (Fiep), Edson
Campagnolo, lembra ainda que
estudos recentes apontam para ao
menos 11 milhões de possibilidades
de combinações de tributos que a
população eos empresários podem
ter que pagar.

Acomplexidade do nosso siste-

E
milhão de resultados. Não épara
menos: levantamento do Instituto
Brasileiro de Planejamento Tributá¬
rio (IBPT) mostra que as empresas
efamílias brasileiras são obrigadas

variados intervalos, 63
q u e o

Brasil está em 130° lugar (entre 183
países) em uma escala que mostra
onível de facilidade para se fazer
um negócio.

Grande parte destas dificuldades
tem origem no que os contabilistas

apagar, em
tributos ligados às esferas munici¬
pais, estaduais efederal.

Essa quantidade, obviamente,
tem consequências diretas na carga
tributária incidente sobre arenda.
Até omeio do mês passado, por
exemplo, oImpostômetro -fer- |i-
ramenta criada pelo IBPT para
medir aquantidade de impos- ̂
tos paga por ano no Brasil ~jj
apontava para acasa dos R$ 840 L
bilhões. Dividir este valor pelo j

J v a o A m c n n

r

U i

\tempo mostra uma proporção as
sustadora, pois implica dizer que
aUnião. Estados emunicípios
recebem R$ 49,7 mil em tributos
por segundo. Nada menos do que
40% da renda do brasileiro écon¬
sumida por impostos. Significa
dizer que oleitor que está lendo
esta reportagem trabalhou até 28
de maio deste ano somente para
pagar os tributos de 2013.

No entanto, tão impactante

k

Burocracia também éempecilho,
diz 0advogado Raymundo

Vermelho: "há situações em que
as obrigações acessórias aparecem
simplesmente para dizer que você

não deve pagar nada"



R E P O R T A G E M D E C A P A

chamam de "obrigações acessórias”
-um conjunto de tarefas ligadas ao
que se deve fazer para se conseguir
pagar um imposto. No exemplo
mais claro está oimposto de renda,
que exige que cada contribuinte
faça uma espécie de “inventário”
de bens ede gastos, para só depois
oimposto ser calculado eefetiva¬
mente pago.

Po is ou t ro levan tamento do
IBPT mostra que, no Brasil, alista
das principais obrigações acessó¬
rias carrega cerca de cem itens. E
“simples” nào éuma característica
que se possa atribuir aestes meca- |
nismos formais criados para que se i
consiga levar otributo até oórgão \
público. I

“No caso do ICMS [Imposto
sobre Circulação de Mercadorias e
Serviços], por exemplo, aempresa
éaresponsável pela apuração do
valor aser pago”, cita opresidente delas éasonegação, problema que, que pagam mais impostos do que
executivo do IBPT, João EloiOleni- curiosamente, tenta-se combater deveriam, simplesmente porque
ke. "Para isso, alguns procedimen- criando-se mais regras... Estima- desconhecem osistema tributário,
tos são obrigatórios, como ouso de tivas do IBPT eda própria Receita Ehá também situações em que
um livro de entrada esaída, registro Federal mostram que 30% dos obrigações acessórias aparecem
de apuração do ICMS eaemissão impostos deixam de ser recolhidos simplesmente para dizer que voce
da guia de movimentação anual do anualmente, pelos mais variados não deve pagar nada. Quer dizer,

motivos. Claro que este porcentual você investiu tempo que podería
usado no trabalho para desco-

Gomes Consultoria mantém dois funcionários exclusivos para
acompanhar aatualização de regras tributárias; na foto oproprietário,
José Gomes Ferreira

a s

imposto, exemplifica.
Adespeito da burocracia que prevê ações de má-fé, quando o

envolve estes processos, opróprio empresário simplesmente deixa de brir que não deve papr nada. as
IBPT estima que as empresas pre- recolher um tributo. Mas sabe-se se não tivesse investido este tómpo.
cisem consumir 1,5% dos próprios que uma quantidade considerável podería inclusive estar sujeito a
faturamentos para custear ocum- de contribuintes também deixa de multa, por nao ter informado isso
primcnto destas obrigações. Em arcar com as obrigações tributárias ao governo, cita.
2012, somente as pessoas jurídicas simplesmente por desconhecê-las. Os obstáculos criados pela quan-
no país precisaram gastar R$ 25 bi- Quase todas as autoridades ligadas tidade de obrigações tributarias,
ihões com estas tarefas. Somando- ao tema, por sinal, acreditam que aliás, merecem atenç^ '
-se aisto ototal gasto também pelas esta complexidade seja uma das Gomes Consultoria Contábil, em
famílias para ocumprimento das principais motivadoras da sone- Maringá, mantem duas pessoas da
respectivas obrigações, este valor gação eda informalidade no país. equipe dedicadas exclusivamente

Mas há casos ainda mais curio- ao acompanhamento da atualiza-
sos eque expõem de uma forma ção de regras tributárias. Além
mais evidente as aberrações às disso, os gerentes de cada área pre-
quais estamos sujeitos”, lembra ocisam dedicar pelo menos 30% do

«te, não poderíam deixar de ter advogado Raymundo Vermelho, tempo para este mesmo fim. Só isso
Iconsequências nefastas -euma “Conhecemos casos de pessoas pode nos garantir conhecimento

s e r
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dobra .
Iodas as dificuldades criadas

pela complexidade do sistema
tributário brasileiro, obviame
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suficiente sobre otema”, explica
roprietário do escritório, José

Gòmes Ferreira.
M é t o d o s e m e l h a n t e d e t r a b a l h o

éusado na Escoplan -Escritório
Contábil Planalto. Segundo conta¬
bilista Maurício Gilberto Cândido,
ogestor de cada departamento
-pessoal, fiscal econtábil -fica
responsável pelo acompanhamento
das mudanças. “O nível de detalha¬
mento exige realmente muito tem¬
po na apuração de cada imposto”,
relata Cândido.

Em uma figura de linguagem que
torna oentendimento deste proble¬
ma ainda mais fácil, osecretário
de Estado de Indústria, Comércio
e A s s u n t o s d o M e r c o s u l , R i c a r d o
Barros, define oatual sistema como
“invertido”. “A complexidade deste
sistema atingiu um nível tal que
hoje oesforço de fiscalização édo
empresário, enão dos governos”,
aponta.

As críticas arespeito das di¬
ficuldades para se lidar com o

sistema tr ibutário nacional, no
entanto, não param por aí. Levan-
do-se em conta avelocidade com
que são publicadas novas instru¬
ções sobre oassunto, oadvogado
Raymundo Vermelho chega a
imaginar um cenário surreal, mas
ao mesmo tempo coerente. Neste
ritmo, não éloucura imaginar que
um dia os empresários brasileiros
vão gastar mais tempo fiscalizan¬
do as próprias atividades do que
efetivamente produzindo. “Não é
racional que se exija do microem-
presário, por exemplo, um con¬
junto de obrigações tão amplo”,
completa, em opinião referendada
pelo presidente da Fiep: “As em¬
presas são pesadamente oneradas
com altos tributos eum elevado
custo de tributação. Assim, além
de muitas vezes não entenderem
acomplexidade do sistema tribu¬
tário, isso tudo compromete de
forma efetiva acapacidade com¬
petitiva ede crescimento”, afirma
Campagnolo.

o
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Clínica Dr^. Márcia Hoyos
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Ricardo Barros, secretário do Paraná: "a complexidade deste
sistema atingiu um nível tal que hoje oesforço de fiscalização é
do empresário, enão dos governos"
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A l t e r n a t i v a s
Os debates sobre anecessidade Alternativas para asimplificação tributária

PEC SIMPLIFICA JÁde se buscar asimplificação tribu¬
tária para oBrasil são realizados há
décadas, mas ainda não evoluíram
de forma aapresentar resultados
efetivamente práticos.

Para alguém que se interesse
pelo assunto ecomece apesquisá-
-lo, as propostas sob otema vão
parecer diluídas epontuais, como
confirma odeputado federal Edmar
Arruda (PSC), que épresidente da
Comissão de Fiscalização Finan¬
ceira eControle da Câmara. “É um
‘tiroteio’. Temos várias entidades
evários organismos propondo a
simplificação do sistema tributário
brasileiro. Eassim como ha entida¬
des fazendo isso, também ha varios
projetos em tramitaçao no Con-greio propondo asimplificação do
sistema tributário, diz.

Em meio aestas propostas, cabe
destacar duas: uma éaProposta
de Emenda àConstituição (PEC)
nue ficou conhecida como Sim-T4” Asueestão éresultadophfica trabalho liderado

fie em linhas gerais,
pela Fiep a p o s s i b i
contenapla inuj -o tributaçãohdadeded ^ ^consumo,

gradualmente paraeitrtmônio, tornando osrenda epat f e d e r a ç ã o ,
impostos, n e permitindo
""comribuintes aoportunidade

OSimplificar osistema tributário nacional

QAvançar no processo de desoneração tributária da produção e
●do consumo, transferindo gradualmente acarga tributária para

opatrimônio earenda

QEliminar distorções decorrentes da utilização indiscriminada do
regime da substituição tributária por todos os entes da federação

QRegular acriação de novas contribuições pela União
QInstituir aadoção ampla do sistema de aproveitamento

do crédito financeiro nos tributos não cumulativos, oque
beneficiará as micro epequenas empresas

OExtinção da CSSL, COFINS, PIS eIPI

OCriação do IVA Federal com sistema do crédito financeiro,
válido também para oICMS

QLimitação tanto do uso das contribuições pela União
quanto da SubstituiçãoTributária

REFORMATRIBUTÁRIA -PRINCIPAIS PROPOSTAS

^Simplificar osistema tanto no âmbito dos tributos federais
quanto do ICMS, eliminando tributos, reduzindo e
desburocratizando alegislação tributária

QAcabar com aguerra fiscal entre os Estados, com impactos
positivos para oinvestimento eaeficiência econômica

Împlementar medidas de desoneração tributária, principalmente
nas incidências mais prejudiciais ao desenvolvimento

OCorrigir as distorções dos tributos sobre bens eserviços que
prejudicam oinvestimento, acompetitividade das empresas
n a c i o n a i s e o c r e s c i m e n t oa o s preparar para orga-

diante de uma
de incidências

de melhor se_
QAperfeiçoar apolítica de desenvolvimento regional, medida

que isoladamente Já éimportante, mas que ganha destaque
no contexto da reforma tributária como condição para ofim
da guerra fiscal

negócios
configuração

n i z a r o s
n o v a

tributárias. q ^ e
opreŝ =n« da foi repas-

asugestão confederação
^ída Indústria (CNl). AsNacional r n o m e n t o

““‘‘̂"“rtunTpamqueaPECsejamaisoportun P
entregue ar

OMelhorar aqualidade das relações federativas, ampliando a
solidariedade fiscal entre aUnião eos entes federados, corrigindo
distorções edando início aum processo de aprimoramento do
federalismo fiscal no Brasil

FONTES IMinisiériodaFdzenda, Fiep. IBPT
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E
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blica eautoridades parlamentares.
i“Pretendemos mobilizar abancada
paranaense no Congresso para que
se posicione afavor destas medi¬
das”, afirma Campagnolo.

Aoutra proposta éoprojeto de
reforma tributária relatado pelo
deputado Sandro Mabel (PMDB-
-GO). Oprojeto écomplexo, epor
isso mesmo vem sendo d iscut ido
há pelo menos cinco anos no Con¬
gresso, por uma comissão nomeada
para debater areforma. Entre as
várias sugestões contempladas na
proposta estão ainstituição de um
imposto único, oImposto sobre o
Valor Agregado (IVA), que acabaria
com 0chamado “efeito cascata” na

tributação brasileira, eacriação de
fundos para arealização de compen¬
sações por eventuais perdas fiscais e
para colocar fim àguerra tributária
entre as unidades da federação.

“No Brasil, quando eu compro
plástico, pago um imposto; quando
com este plástico eu confecciono
uma garrafa, pago de novo; na hora
de colocar água nesta garrafa, pago
novamente. Isso éochamado efeito
cascata, que seria eliminado com a
instituição do IVA -uma maneira
bem mais simples inclusive de se
fiscalizar atributação”, explica o
deputado Edmar Arruda.

Oassunto étão vasto que fica
difícil até apontar qual seria o
maior obstáculo para aaprovação
eimplantação de um modelo de
reforma tributária que promova
asimplificação do sistema. Sabe-
-se, contudo, que oImposto so¬
bre Circulação de Mercadorias e
Serviços (ICMS), regulado pelos
Estados, éum dos maiores entraves.
Justamente por isso, oprojeto de
reforma tributária sugere acria¬
ção de um Fundo de Equalizaçâo
Fiscal, que serviria para promover
as compensações por eventuais

Carlos Castanho, da
Eletro Painel, pagou
mais impostos do
que devia sobre a
folha de pagamento,
por anos, eagora
es tá con t ra tando
um con tado r eum
ana l is ta fisca l

Recuperação fiscal pode
corrigir distorções
Carlos Robson Castanho, diretor

da Eletro Painel Comércio de
Materiais Elétricos, conhece bem

contratou um t rabalho de

consultoria contábil. Apartir daí,
com apoio desta consultoria, foi
possível estabelecer um programa
de recuperação fiscal que na prática

otamanho dos transtornos que
podem ser gerados em função da
complexidade do sistema tributário permitiu ao diretor da empresa ter
brasi leiro.

Para ele, parte dos problemas
nasceu da quantidade de
classificações criadas pela Receita
Federal para tributar os variados
ramos de atividade no país. Esta
classificação éessencial por dois
fatores: em primeiro lugar, para que
aempresa pague devidamente
os impostos devidos, sem riscos
de se criar um passivo fiscal
desconhecido. Edepois porque as
chances de se pagar mais impostos
do que épreciso sempre existe -
analistas tributários confirmam que simplesmente porque ofabricante
afrequência com que isso acontece
é a l t a .

de volta odinheiro pago amais,
Para evitar novos problemas

deste tipo. Castanho está
providenciando acontratação de
um contador ede um analista fiscal.
Os novos integrantes da equipe
também devem ajudar aempresa
aenfrentar as barreiras criadas
pelo sistema tributário brasileiro,
classificado pelo empresário
como''caóticor'A quantidade de
classificações criada pela Receita
faz com que um mesmo produto
tenha tributações diferentes.

oenquadrou em um segmento
diferente. Só isso cria problemas
suficientes para que uma carga
fique presa na divisa do estado, por
exemplo", cita Castanho.

Para oempresáro, aunificação
dos métodos de,' jutação também
éurgente."Vendemos para estados
que não oferecem benefícios fiscais
existentes no Paraná. Aqui temos a
chance de buscar oressarcimento
dos tributos recolhidos em outros
lugares, mas para isso épreciso fazer
aapuração da diferença paga, oque
émuito difícil" descreve.

Pois foi exatamente oque
ocorreu com Castanho. A
instituição inicial do Cadastro
Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ)
para aEletro Painel atribuiu uma
alíquota maior do que acorreta
para pagamento de tributos sobre
afolha de pagamento da empresa.
Oresultado foi que acompanhia
passou anos pagando mais
impostos do que realmente devia.

Odesfalque só foi percebido
depois de que aEletro Painel
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Sem consenso:
"é um 'tiroteio'.
Temos várias
ent idades

! e v á r i o s
Iorganismos
'propondo a

simpiificação
do sistema
t r i b u t á r i o
brasileiro",
afirma o
deputado federai
Edmar Arruda

inclusive defendendo uma reforma
fatiada, para que os impactos sejam
melhores assimilados pelos entes
governamentais. "A avaliação do
IBPT éde que as mudanças po¬
deríam ser feitas gradualmente.
OSimples Nacional, por exemplo,
foi um grande passo na busca pela
simplificação, epoderia ser esten¬
dido. Hoje atende aempresas com
faturamento de até R$ 3,6 milhões
por ano, mas entendemos que
poderia chegar até R$ 12 milhões”,
sugere Olenike.

Poli t icamente, Edmar Arruda
acredita em mobilização. “Primei-

precisamos que as entidades de
classe se reúnam edebatam, des-

perdas arrecadatórias das unidades
federativas, ede um Fundo de De¬
senvolvimento Regional, uma fer¬
ramenta aser usada pelos Estados
interessados em atrair indústrias e
empresas eque substituiría a“arma”
atualmente utilizada, chamada atu¬
almente de “guerra fiscal” -quando
um governo baixa demasiadamente
ataxa de um tributo, de forma ase
tornar atrativo para ainstalação de
uma companhia.

Além, claro, de passar não só
pelo crivo do Congresso, mas
também dos setores empresa-

diretamente interessados

ralelo aisso, oinchaço da máquina
pública, também são barreiras a
ser quebradas: há, implicitamente,
otemor por parte da União de
que haja qualquer tipo de perda
arrecadatória, já que os impostos
respondem por quase 40% do PIB
nacional -que em 2012 chegou a
R$ 4,4 trilhões. Considerando-se
que ocrescimento do país, de 0,9%,
foi considerado irrisório para ope¬
ríodo, éde se entender oporquê de
ogoverno temer eventuais perdas
de arrecadação.

Há também adesconfiança por
parte dos Estados. “Ninguém quer
abrir mão das próprias arrecada¬
ções. Todos estão desconfiados,
talvez por não acreditar que pode
haver compensações suficientes, no
caso de se abrir mão de alíquotas
mais altas de ICMS, por exemplo,
em prol de uma unificação de ta¬
xas”, explica osecretário de Estado
de Indústria, Ricardo Barros.

Opresidente do IBPT concorda.

n a i s

no assunto -qualquer projeto de
r e f o r m a t r i b u t á r i a d e v e b u s c a r

r o

trinchem cada sugestão de reforma,
adotando amelhor como bandeira.
Apartir daí, épreciso que cada
parlamentar se comprometa com

própria base. Isso tem que

aprovação política, sob os mais va¬
riados pontos de vista. Em primeiro
lugar porque há os que querem

ĉapitalizar os impactos positivos de
3tal medida, assim como há os que

desejam impedir que adversários
^políticos ofaçam. Ovolume de
Itributos arrecadados no país e, pa-

a s u a

acontecer no Brasil inteiro. Se o
compromisso écom opovo, temos
que atender”. U
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Cesumar
agora éUnícesumar
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UnICesumar Nova Marca. Mesma missão.
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Curitiba, Londrina, Guarapuava eArapongas.
●Investimento de R$ 70 milhões nos próximos 3anos.
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MARKETING

Fachada, aprimeira
impressão éaque fica
Reformar para dar um ar antenado emais moderno àloja requer investimento,
mas se bem planejado, pode valer àpena eajudar aatrair novo público;
especialistas dão dicas para acertar na reforma

Rubía P imenta

ma imagem vale mais do que
mil palavras”. “A primeira

impressão éaque fica”. “Cada
produto tem aembalagem que
merece”... Se ditado popular for
sabedoria, basta escolher um para
chegar àmesma conclusão: ima¬
gem é, sim, importante para atrair
consumidores. Ecomo afachada
eavitrine provavelmente são a
primeira imagem do consumidor
sobre um es tabe lec imen to , éma is

do que necessário investir nestes
aparatos.

“As pessoas tendem adepre- ^
ciar as empresas que possuem I
fachadas que estão descascan- ̂
do, móveis velhos esurrados,
com ar abandonado. As lojas
m a i s b e l a s t ê m m e r c a d o r i a s

/ /u

Areforma da Polo Modas contemplou troca de mobiliário, nova
iluminação enova fachada; "alguns pensaram que havia mudado
de dono", brinca Luciana Pólo

vistas como de melhor quali¬
dade”, explica aarquiteta Êrica
Kagueiama, sócia da Contem- temporâneo eaconchegante re-
porânea Arquitetura. quer investimentos. Mas aPolo

Achave para osucesso, segundo Modas, localizada na avenida
Êrica, éconhecer bem opúblico- Pedro Taques, no Jardim Alvorada,
-alvo etransformar oestabeleci- éum exemplo de que vale àpena.

Depois de sete anos no mercado,
aempresa passou pela primeira
reforma. Problemas aser solu-

vitrine, sem iluminação, acumula¬
va mercadorias mal distribuídas.

“Reformar era um desejo an¬
tigo, mas tínhamos medo do
invest imento não dar retorno.
Resolvemos arriscar emudamos
tudo. Fechamos odepósito com
uma divisão. Aloja perdeu espa¬
ço, mas deu aimpressão de estar
maior, pois aárea para ocliente foi
valorizada. Clareamos oambiente.

mento em uma extensão da casa
do consumidor. “Quanto mais à

Svontade ele se sentir, mais propen-
.| so aficar, eas chances de retorno cionados: ointerior da loja era
^são grandes”, afirma,
s To r n a r o e s t a b e l e c i m e n t o c o n

escuro, com depósito exposto eum
surrado balcão de atendimento. A

I
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picas para modernizar
fachadas elojas Para dar um ar moderno na fachada, oideal é

8diversificar; atualmente pode-se misturar estilo
moderno com rústico, eutilizar diferentes
materiais para fazer acomposição; placa
cimentícia easpecto metalizado estão em alta

U
Contratar um profissional especializado
(arquiteto, engenheiro ou designer de interiores)
faz diferença na hora da reforma

/ !

1
9Plantas são sempre bem-vindas

Aloja tem que ser uma extensão da casa do
cliente, por isso éimportante conhecer os hábitos e
costumes do público-alvo

As cores da empresa devem aparecer na fachada -
0ideal écombiná- las com outras cores emater ia is
que deem oefeito que agrade opúblico-aivo

2 1 0

1 1Imagem clean está em alta; grandes fachadas
coloridas estão sendo substituídas por revestimentos
eletreiros fabricados com materiais nobres, porém
de menor porte

Iluminação noturna éessencial3

Ailuminação em leds está sendo mais utilizada
em fachadas que as lâmpadas pela qualidade
luminosa, economia de energia emanutenção
r e d u z i d a

1 2

Se amaioria dos clientes épedestre, como lojas de
rua ou shopping, onome do estabelecimento tem
que ser destacado na altu'^a dos olhos

4

utilizar materiais reciclados ou de origem
ambienta lmente confiável são uma tendência no
m e r c a d o

1 3
Em lojas populares, aexposição de produtos, com
preços visíveis, éimportante no interior5

Fachadas em aço, que podem enferrujar,
lâmpadas fluorescentes eincandescentes com alto
consumo de energia têm sido menos aplicadas por
baixa durabilidade ealto custo de manutenção

(mPisos amarelados, porcelanato polido, cerâmica,
além de madeira, são ideais para dar ao ambiente a
ideia de conforto eacolhimento; omesmo efeito tem
as cores quentes, como vermelho, amarelo emarrom

6

Os letreiros em alto relevo são uma tendência.
Oideal são letras feitas com alumínio, acrilico e
policarbonato

Lâmpadas CDMR são ideais para vitrines e
provadores, pois oíndice de refraçãoé quase 100%,
valorizando as cores dos produtos

FONTES IArquitetos Luciano Souto eÉrica Kagueiama edesigner de interiores AgeuTorino Arte: Welington Vaírier

Retorno garantido
Uma bela fachada não garante

apenas a“boa imagem” da empre¬
sa. Odiretor comercial da Visolux
Comunicação Visual, Luciano
Souto, conta que as vendas podem
aumentar até 20% após aadequa- ̂
ção. “É essencial se manter atuali- |
zado. As marcas hoje têm um ciclo S.
de vida mais curto, eas logomarcas h
efachadas ‘envelhecem’ mais rapi- P
damente nos conceitos que repre-

compramos móveis, fechamos a
vitrine com gesso acartonado e
investimos em iluminação. Re¬
vestimos obalcão eprovadores
com papel de parede etecidos
mais aconchegantes”, conta asócia
Luciana Pólo.

Afachada recebeu atenção es¬
pecial. Onome da loja, que antes
era pintado no concreto etinha
aspecto envelhecido, ganhou uma
fachada em amarelo, com onome

do estabelecimento em alto relevo.

Oresultado surpreendeu os
clientes. “Alguns pensaram que
havia mudado de dono”, brinca
Luciana. Ela conta que novos
consumidores apareceram após
areforma. “Ganhamos destaque
na rua. As pessoas entram para
conhecer aloja, que ficou com um
aspecto mais moderno eaconche¬
gante. Sem dúvida valeu oinvesti¬
mento”, afirma.
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Lei érígida com
espaço para
pedestres nas
calçadas
Aprefeitura tem fiscalizado

com atenção oespaço deixado
para pedestres em frente a
estabelec imentos comerc ia is .

Conforme alegislação aprovada em
2011, estabelecimentos comerciais
são proibidos de utiiizar calçadas
para expor produtos.

Apenas estabeiecimentos
comerciais do ramo de alimentação
são exceções. Bares, padarias,
restaurantes elanchonetes podem
colocar mesas nas calçadas, desde
que ocupem no máximo um
terço do espaço. Elas devem ficar
dispostas em linha reta, deixando 1,2
metro para passagem de pedestres,
sendo 70 cm apartir do meio-fio. As
esquinas devem ter trânsito livre.

As mesas podem ficar expostas
entre as 7h e1h. Nas sextas-feiras,
sábados, domingos evésperas de
feriados, oprazo se estende até as 3
horas.

Aiegislação também reguiamenta
asituação de comerciantes que
vendem carnes assadas. Os
compartimentos que assam os
aiimentos devem obedecer àmesma
legislação das mesas de restaurantes,
podendo ficar expostas apenas nos
sábados, domingos eferiados.

Énecessária uma autorização da
prefeitura para utiiização da calçada,
que deve ser renovada anualmente.
Quem descumprir alei, recebe multa
epode ter arevogação da permissão
por um ano, em caso de reincidência.
Quem for flagrado usando oespaço
público sem permissão pode resultar
em caça do alvará por um ano.

AOsmoze ganhou
nova fachada,
vitr ine com

iluminação especial,
novos manequins
eprovadoresr
"não adianta a

propaganda ser
chamatíva se aloja
não acompanhar", diz
Bárbara Nurakani

sentam. Os consumidores querem Os manequins foram trocados por
peças perolizadas, que valorizam
mais as roupas. Móveis eprova-

areforma da Osmoze, na avenida dores foram trocados. Oambiente

sempre onovo”, ressalta.
Novo conceito foi oque motivou

Brasil, em abril. Amarca vem com ganhou mais luz, ecaixas de som
um novo conceito nas campanhas foram melhor distribuídas,
publicitárias deste ano, com artis¬
tas conhecidos do grande público, letreiro. “Optamos por uma fa-
como Rodrigo Santoro. Eodesign chada adesivada eenvelopada em
da loja precisava estar alinhado, preto, que valorizou alogomarca
“A publicidade da marca está da loja”, conta Bárbara. Oresul-
mais forte earrojada, esentimos tado agradou clientes eprincipal-
anecessidade de nos adaptar. Nâo mente oproprietário. “Houve um

aumento significativo nas vendas”,
oafirma agerente.

Amudança maior ocorreu no

adianta apropaganda ser chama-
tiva se aloja não acompanhar
padrão”, frisa agerente, Bárbara
Nurakan i . Para todas as classes

Há três anos, oshopping CICCom oauxílio de um arquiteto,
aOsmoze fez asegunda reforma HM iniciou um processo de va-

nove anos. Opreto eobranco lorização visual. As lojas, com
Sdas cores da logomarca ganharam adesivos nos vidros edivisórias,
c®acompanhamento do vermelho, foram aos poucos mudando. “Su-
IAvitrine foi contemplada com gerimos para os comerciantes

,sespelhos eiluminação especial, colocarem vidros mais altos, me-
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Uma nova bandeira para sua tranquilidade.
ASancor Seguros sabe aimportância do manter, do proteger, do
cuidar. Cuidar daquilo que produzimos, dos momentos que
vivemos, dos sorrisos que compartilhamos. Cuidar de nós
mesmos, da nossa vida, nosso futuro, nossa família enosso
patrimônio.
Para viver seguro de verdade, procure uma ótima companhia,
procure aSancor Seguros, que conta com opções completas de
coberturas para proteger tudo 0que você tem. S A N C O R

S E G U R O SASancor Seguros ésolução para os imprevistos, éoapoio que
você precisa para viver sem preocupações.

www.sancorseguros.com.br

CONSULTAS EDEMAIS INFORMAÇÕES Cspltais eregiões metropolitanes: 4003 0392 Outras localidades: 0800 888 0392

Av. XV de Novembro, 871 -Sala 1-Centro -CEP 87013-230 -Maringá -PR

€j SANCOt$EGlRO$OOBUS!l$A-CKP)n.i43.4Q7/OOCV30.0[q(Stni ó«lgpk>»r«$USEPii9o'rt(iu,pgtpcrttBoaMm.innincuiKcmnjô âsin(!iw^̂G R U P O S A N C O R S E G U R O S
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Ihorar ailuminação evalorizar as
vitrines, com melhor disposição
dos produtos emenos poluição
visual”, conta oadministrador do
shopping, Reginaldo Caleffi.

Segundo Caleffi, ofoco do
estabelecimento continua sendo
popular, no entanto, aboa imagem
éessencial em qualquer segmento.
“Todos consumidores, de qualquer
classe social, querem entrar em
estabelecimentos bem apresenta¬
dos”, diz. I

Dos 65 comerciantes do shop- ^
ping, aloja Suef, de moda feminina |
efitness, se destacou pelas mudan¬
ças. Há dez anos no mesmo ponto,
aproprietária, Marlet Toninato,
contou com aajuda do designer
de interiores Ageu Torino.

As vitrines ganharam força com
lâmpadas CBNR, que valorizam as
cores das roupas. “Parece que o
manequim tem luz própria, cha¬
ma mais atenção”, conta Torino.
Opiso, que antes era de cerâmica,
foi trocado por laminado, para dar

Marlet Toninato, da Suef, contratou odesigner de interiores Ageu Torino:
além dos elogios, novos clientes

um ar mais sofisticado. Obranco eexplica odesigner. Adisposição
overde da parede foram trocados das araras edo balcão também foi
por branco epreto, para fortalecer adequada de acordo com acircu-
aimagem de modernidade.

“Colocamos provadores maio
lação de clientes.

Aproprietária conta que oinves-
res em MDF, em um local mais timento foi significativo, mas houve
reservado da loja, oque éessencial retorno. “Além dos elogios, ganha-
para ocliente se sentir àvontade”, mos novos clientes”, conta. I
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Reginaldo Caleffi,
do CICHM: "todos
consumidores,
de qualquer
classe social,
querem entrarem
estabelecimentos
bem apresentados
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Mais um empreendimento
que faz parte desta história!
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CRÉDITO

Ranking da inadimplência
ACIM oferece mais uma ferramenta de combate àinadimplência, oScore;
trata-se de um serviço que mostra, com base numa pontuação,
as chances de um consumidor se tornar inadimplente

T O P DS P C S C O R E 1 2 M E S E S

S C O R E K l . ’

0 1

CLASSE DE RISCO: P

0 w T T .

I
E S C L A R E C I M E N T O

□d o c u m e n t o c o n s u l t a d o a p r e s e n t a r e g i s t r o ( s ) d e i n a d i m p l ê n c i a ( S P C , C C F e / o u C h e q u e L o j i s t a ) .

Rubia Pimenta Oempresário deve questionar arazão tem amenor expectativa. “Antes do
da procura por um mesmo item em Score, os empresários, ao utilizarem

esde maio, aACIM oferece um vários estabelecimentos comerciais, oserviço de proteção ao crédito,
novo serviço de consulta ao cré- No entanto, não se trata de informa- baseavam adecisão de conceder o

crédito aval iando avida financeira
D

çâo desabonadora” ejqjlica Keila.
OScore classifica os clientes passada do consumidor, se ele estava

por cores: vermelho éum provável ou não inadimplente. Com oScore
inadimplente, laranja aponta risco épossível avaliar aprobabilidade
everde mostra bons consumidores, futura de pagamento de contas”,

dito: oScore. Oserviço aponta,
num hor izonte de 3a12 meses,
apossibilidade de um cliente se
tornar inadimplente.

“Há um ranking de 0a100, e
quanto menor onúmero atingido, Osistema foi pensando para atender explica Filho,
maior achance desse consumidor exclusivamente ovarejo. “Hoje, com O sistema éconsiderado altamente
não pagar as dívidas” explica agestora afacilidade de acesso àtecnologia, foi confiável. Oíndice KS éutilizado para
de Serviços ACIM de Informações possível disponibilizar ao mercado verificar aexatidão de uma fórmula.
Comerciais (SAIC), Keila Alba. varejista uma ferramenta de Score Quanto mais próximo de 50. mais

Osistema avalia dezenas de in- sob demanda” diz osuperintendente próximo da exatidão éoresultado da
formações do cliente, como registro da Federação das Associações Co- classificação. Oíndice KS do Score
de restrição, consultas anteriores, merciaisç Empresariais do Estado do do SPC Brasil é46, oque indica um
localização, idade, sexo erenda pre- Paraná (Faciap), Edson de Araújo Fi- excelente desempenho, afirma Filho.

Aconsulta do Score custa R$ 2,99,sumida. “Se houver restrição, oíndice Iho -aFaciap centraliza as operações
cai para zero. Muitas consultas ante- de consultas de crédito da maioria mas oserviço pode ser incluído em
riores no mesmo ramo de atividade das associações comerciais do Paraná, pacotes oferecidos pela ACIM, como
do comércio éum fator que requer inclusive da ACIM. o SPC Max eSPC Mix. Para obter
melhor análise epode ser um risco,
pois mostra que oconsumidor pode
ter dívidas acumuladas para ofuturo, lidade de pagamento daquele que (44)3025-9595.

mais informações, basta entrar emNo Score, oque se busca éseparar
oconsumidor com maior probabi- contato com oSAIC da ACIM no
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Somente uma operadora de Plano de Saúde com
mais de 23 anos de experiência, zelando pela
saúde da sua famnia eda sua empresa, pode

trazer essa solidez eaqualidade necessária para
você ficar tranquilo com sua saúde.

H O M E N A G E M
PAM SAÚDE AO
DIA DOS PÀIS.

Família Carraro, beneficiária PAM SAÚDE há mais de 17 anos.

l -

DIFERENCIAIS DO PLANO:

OIMI (Instituto de Medicina Integrada),
Rede Própria, oferece omáximo em
qualidade einfraestruturo;

/ ▶

▶ Profissionois renomados:

+de 30 hospitais credenciados:▶ J
Medic ina Prevent iva com d iversos

grupos para otendimento;▶

Flexibilidade -com agendamento de
consulta noturna em diversas especialidades;▶

SÂO ESTES EMUITOS OUTROS MOTIVOS QUE FAZEM DO
PAM SAÚDE UMA REFERÊNCIA EM SAÚDE NO PARANÁ.

r
VENDAS: 44 3218-1515 ■«ww dtpom ^orn.ü i

CascavGl:4S32l8-1314 |ConpoM(Xião:44 3017-005f |Ubmiã:443543-4186







NEGÓCIOS

Separação
sem t raumas
Claro que émelhor encerrar uma sociedade de forma
consensual, mas como nem sempre isto acontece,
estabelecer regras quando há concordância entre
os parceiros, ajuda aevitar desavenças; empresários
contam como fizeram uma dissolução amigável

mo como tantos outios lançados
pelas telenovelas brasileiras”, re¬
corda Edson.

Antônio decidiu apostar na as mulheres simplesmente deixa-
novidade epropôs sociedade ao ram de usar apeça”, revela,
irmão. Efoi assim que, em 1983,
surgiu aRecco Praia. Por conta perspectivas, os irmãos seguiram
das obrigações àfrente da Recco para São Paulo decididos anego-
Lingerie, Antônio entrou com ciar com fornecedores adevolu-
ocapital financeiro eincumbiu çào da lycra que servia de maté-
Edson de tocar anova empreitada, ria-prima para os collants. Porém
“Era uma ótima oportunidade de mudaram de ideia ao descobrir
negócio, mas eu não tinha tempo que otecido era omesmo usado
de me dedicar auma nova em- na confecção de biquínis, sungas
presa. Fizemos oprojeto juntos, emaios. Em vez de encerrarem a
mas aexecução coube ao Edson”, produção, os sócios promoveram
conta oempresário, que começou ajustes nos maquinários epas-
como sócio majoritário com 70% saram aproduzir moda praia. E
da empresa. Ao fim da sociedade, desta forma nasceu aRecco Praia.

Mesmo com osucesso da nova

Rosangela Gris

usava collant. Edepois deste diaOtom sereno dos irmãos Antô¬nio eEdson Recco ao l embra r
ofim da sociedade empresarial,
quase 20 anos depois, éreflexo do
processo de separação amigável
econsensual. Empresários bem-
-sucedidos do segmento têxtil
em Maringá, os dois falam com
naturalidade do tempo em que
d i v i d i a m o c o m a n d o d a R e c c o
Praia etêm convicção sobre a
decisão de colocar um ponto final
na parceria.

“Toda sociedade tem data de
validade, anossa não foi diferen¬
te”, afirma Antônio. “Quando se
estabelece uma parceria épreciso
ter consciência que ela será por
um tempo”, completa Edson. Os
dois se uniram inicialmente para
fabricar collant, peça sensação da
moda no início da década de 1980.
Na época Antônio já era empre¬
sário do setor de vestuário

-e Recco Lingerie, eEdson trabalhava
S c o m o r e p r e s e n t a n t e c o m e r c i a l d a

empresa do irmão. Efoi ocaçula
jque identificou aoportunidade de
Inegócio. “O collant foi um modis-

Com estoque encalhado esem

cada um t inha 50%.
marca, os irmãos decidiram peloForam 12 anos de parceria entre

percalços etriunfos. Edson ainda fim da sociedade. Por mais afi-
lembra com detalhes do episódio nidade que exista, duas pessoas

sempre vão pensar diferente. Terinesperado que levou os empre¬
sários acogitar ofechamento da opiniões divergentes, principal
fábrica cerca de três anos após amente nos negócios, énatural. A
abertura. “O collant morreu da questão écomo lidar com
noite para odia após aexibição divergências. No caso de sócios,
da cena de uma novela da Globo omelhor éterminar asociedade
em que uma das personagens dis- antes que os conflitos apareçam,
se para outra que ninguém mais opina Antônio.

c o m a

e s s a s
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Antônio Recco (à esquerda) era dono da Recco Língerie quando oirmão Edson propôs aabertura de uma nova empresa;
12 anos depois aparceria foi desfeita de forma consensuai: sociedade tem data de vaiidade

Edson compartilha da opinião elaboração de projetos, estudos de
do ex-sócio. Ele diz que adecisão viabilidade egestão de inovação
de acabar com aparceria empre- pesou na decisão de estabelecer
sarial eaconduta no processo de novos vínculos para aabertura da
separação permitiram que cada empresa de consultoria. “Propus
um seguisse seu caminho no asociedade porque trabalhamos
mundo dos negócios ao mesmo juntas na Incubadora Tecnológica
tempo que fortaleceram os laços eeu sabia do domínio delas em ela-
familiares. “O mercado corpora- boraçào de projetos, uma área com
tivo émuito desgastante. Às vezes grande demanda de clientes ecom
divergências aparentemente sim- aqual queria trabalhar”, diz Juliana,
pies ganham proporções maiores Aliás, foi odesejo de atuar na

transformam em lacunas área de formação que levou a
economista avender sua parte
no Restaurante Trattoria no ano
passado. Em 2005, Juliana
beu oconvite do então orientador

ciedades bem-resolvidas, Juliana no mestrado para ser sócia do
Franco Afonso está em sua terceira restaurante e, com aval eapoio
parceria empresarial em menos de financeiro dos pais, embarcou
dez anos. Aeconomista eprofessora na empreitada. Sem experiência,
universitária se uniu recentemente planejamento ou conhecimen- |
aduas colegas de trabalho para to do ramo gastronômico, oS
fundar aEconomy Consultoria eaprendizado foi na prática. “Um ̂
Assessoria Empresarial erevela que restaurante funciona como uma I
oknow how das agora sócias sobre

Os i rmãos Recco es tabe lece¬
ram uma data para arescisão
contratual -com prazo de ante¬
cedência para que os projetos em
andamento fossem finalizados -e
os termos da venda dos 50% de
Antônio para Edson. Ovalor do
negócio foi acordado sem ainter¬
ferência de terceiros. “Estipulei o
preço eoEdson concordou. Ficou
combinado que ele poderia pagar
em até dois anos, mas em um ele
já tinha concluído opagamento”,
lembra Antônio.

Ofato de Antônio ser proprie¬
tário da Recco Lingerie facilitou
adecisão sobre quem ficaria com
aRecco Praia. “Obviamente que
quando aempresa éoúnico bem
de todos os sócios adivisão émais
complicada porque alguém preci¬
sa abrir mão. Felizmente não foi o
nosso caso. Foi adecisão acertada.
Estou feliz em ver aposição que
aRecco Praia ocupa no mercado
atual”, comemora Antônio.

e s e

intransponíveis”.

Sem auditoria
Também com histórico de so-

r e c e -

mini-indústria. Eu era respon- ^
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sável pelas compras, contas e
pelo departamento de Recursos
Humanos. Etudo precisava ser
devidamente calculado para que
os custos não fugissem do con¬
trole, por isso adedicação tinha
que ser quase em tempo integral”,
relata ela, que na época se dividia
entre agestão da Trattoria eas
at iv idades de docente.

Oexcesso de t rabalho não im¬

pediu que Juliana abraçasse outra i
oportunidade. Em 2008, também I
sem planejamento, ela abriu aÁli- I
ka Boutique ao lado de amigas de I
longa data. “A loja era um projeto I
de três irmãs, que me chamaram I
para fazer parte da sociedade.
Uma delas tinha experiência em
comércio efoi quem assumiu a
gerência da loja. Na verdade eu
era sócia, mas quase não aparecia I
por lá porque não tinha tempo. J
Depois de um ano achei melhor I
vender os meus 25% para as me- &
ninas”, conta. |

Da mesma forma, sem interfe-

/

Juliana Franco
Afonso está
na terceira
sociedade;
falta de tempo
evontade de
se dedicara
empresa atual
mo t i va ram
fím de duas
sociedades, sem
interferência de
audi tores

;*v ‘

rência de auditores econsultores,
terminou asociedade de Juliana no negócio. “Claro que em um fase de concordância. Porém, as
na Trattoria. Depois de comuni- momento ou outro os sócios vão relações societárias passam por
car ao sócio adecisão de deixar opensar diferente, mas se os ter- situações de desgaste do relacio-

mos da sociedade estiverem bem namento que podem culminar
comprador definidos eos interesses forem na dissolução parcial ou total

compartilhados, as divergências da sociedade”, alerta oadvogado
Marcelo Augusto de Oliveira Fi¬
lho. “O desentendimento pessoal
entre os sócios eamudança de

I
restaurante, ela esperou por cerca
de um ano por um '
“ideal”. “O meu sócio pediu que eu
vendesse para alguém da confiança serão superadas ,garante,
dele. Achei justo opedido edecidi
esperar. Foi tudo muito tranquilo,
em comum acordo”, diz.

Para aeconomista, osegredo de maneira amigável como ados
do sucesso de uma sociedade -do irmãos Recco ede Juliana. Adis-

t

Regras no papel
Nem toda sociedade termina objetivos éomarco para asepa¬

ração de uma sociedade, mas não
necessariamente de uma amizade
ou laços afetivos”, completa.

Um processo de dissolução so¬
cietária amigável começa com uma
conversa franca no início da parce-

início ao fim -passa pelo diálogo, solução pode passar por processos
pelo comprometimento das partes desgastantes ese transformar em
envolvidas epela definição de re- batalhas judiciais. Boa parte des-
gras que determinem claramente ses conflitos pode ser evitada-ou

■| afunção eas responsabilidades de ao menos amenizada -por meio
8cada um. Outra questão que pre-
■§ ser discutida epreviamente
3: acordada éopró-labore -salário
Ipago ao proprietário que trabalha que os sócios se encontram em regras em contrato. Quando as

ria. “No momento em que optam
pela sociedade, as partes devem
definir como se dará orelaciona¬
mento contratual eespecificar as

de regras previstas em contratos.
“As sociedades empresariais são
c o n s t i t u í d a s e m u m m o m e n t o e m 1
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38! Depois do sucesso do Brisas ingá,
chegou asua vez.
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S O L A R I S Realize 0seu sonho
eviva em um
A.Yoshii pertinho
do Shopping Cidade!

C L U B R E S I D E N C E

9ou 31SUÍTE i08m2W D O R M . Á R E AT O TA L

Varanda com Churrasqueira |Lazer Completo

I

I
I

í !

t /

fnfo<maçõe$: ConsAiçâoe IncorporaçAo

VISITE DECORADO NO SHOW ROOM A.YOSHII; A . Y Q S H l lr ?

iAv. São Paulo (Antiga Gurucaia), 2828, Fone: 3344 1011 n a E N G E N H A R I A
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Na hora de definir as cotas dos sócios, além do valor investido, tempo de dedicação eexperiência
também podem contar, diz aadvogada Simone Boer; ao lado está asócia Eliane Fernandes Ferrari

definição do capital do negócio edistribuição dos lucros. “Um só-
adivisão de lucros. Os advogados cio minoritário, por exemplo, que
lembram que, numa sociedade, possua conhecimento técnico ou
dinheiro investido, carteira de dedicação, pode ser recompen-
clientes, conhecimento técnico esado com uma participação des-
mesmo aposse da ideia de negó- proporcional às suas cotas, desde
cio podem ser considerados na que haja esta previsão no contrato
hora de decidir otamanho da fatia sociar, destaca Simone.

Deliberada adissolução da so¬
ciedade seguem-se aliquidação e
apartilha. Oliveira Filho lembra

pessoas se unem raramente cogi¬
tam ediscutem apossibilidade de
separação futura, oque está erra¬
do. Discutir questões referentes ao
fim da sociedade em um momento
de harmonia esintonia faz diferen¬
ça no futuro eevita problemas”,
r e s s a l t a O l i v e i r a F i l h o .

Aadvogada Simone Boer reco¬
menda que, além das regras obri¬
gatórias ecomuns atodos os tipos
de sociedades, os sócios devem
estabelecer critérios para situações
específicas, como falecimento de
uma das partes, direito dos herdei¬
ros, administração, poderes para a
prática dos atos, possibilidade de

8suplente em caso de afastamento
cou falecimento, saída eexclusão
wde sócio econsequente pagamento,

i' IOutros pontos polêmicos são a

que cada sócio terá da empresa.
Todas as condições devem estar
claras no início do negócio, no
contrato social ou no acordo de que, durante esta liquidação,

asociedade empresarial sofre
restrições em sua personalidade

Omais comum éque as cotas jurídica, estando autorizada ape-
dos sócios sejam definidas de nas àprática de atos necessários
acordo com ovalor que cada um àsolução de suas pendências
investiu para tirar onegócio do obrigacionais. Por isso quanto

amigável for oprocesso.

cotistas, para não haver desenten¬
d i m e n t o s f u t u r o s .

papel, ou seja, ocapital social.
Adedicação ao negócio também melhor para aempresa eas partes
pode ser desigual einterferir na envolvidas”. ■

m a i s
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Confiança, respeito ecredibilidade.

Há 10 anos aCoopercard éamais completa opção em meios
de pagamento eletrônico edisponibilização de benefícios
para os mais diversos segmentos empresariais. Encontre aqui
asolução ideal para asua empresa.

c a r ^
Quem Tem, Tem Tudo!

Coopercard Vale Refeição eVale Al imentação

Com oVale Refeição obeneficiário tem acesso arefeições de
forma prática esegura em restaurantes, lanchonetes e
estabelecimentos do gênero.

Através do Vale Alimentação adquirem alimentos in naturade
acordo com asua preferência, na ampla rede de supermercados,
panificadoras, casas de carnes entre outros estabelecimentos
credenciados.

l o u u COOPER

Coopercard Multi Benefícios

Cartão empresarial para disponibilização de benefícios múltiplos com
característica de adiantamento salarial. Ocrédito éfeito diretamente
no cartão, na data estabelecida pela empresa.

n ● ' 4
cmtp^

r wm u l l i b e n e i l c l o i

6260 3407 0012 3469
» a 0 3 4 0 7 O O t ] 1 4 6 »

André Rodrlgi;»* d« Souza
07/15 (OOPEg,

Coopercard Prívate Flex

Amelhor alternativa Private do setor para que estabelecimentos
comerciais tenham seu próprio cartão de crédito. 6260 3407 0012 34Cg

M M é É i Z M a a

coo í i r ;

Coopercard Gift

Éaforma mais prática eeficaz de presentear.
Substitui presentes
natalinas eprêmios, podendo ser utilizado
c o m o

t rad ic ionais , cestas

ferramenta de marketing.

Entre em contato esolicite uma visita.
1

Fone (44) 3220-5400
www.coopercard.com.br

f
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CIM em Ação: terceira
palestra reúne mais de 600

,

i

Gratuito, oevento éuma oportunidade para empresários efuncionários
aprenderem dicas valiosas para aproveitar novas oportunidades de negócios

Asede da ACIM nunca teve tanta ao lado. Eos assuntos abordados tos para ser colocadas em prática,gente quanto no dia 27 de junho, pelo palestrante serão colocados Precisam de iniciativa ede um novo
Omotivo? Arealização da terceira em prática. Êoque afirmam 94% olhar para detectar pontos que po-
palestra do projeto ACIM em Ação dos participantes -omesmo per- dem ser melhorados,
com Nailor Marques Júnior -no centual afirmou estar satisfeito com
total são cinco palestras, que fazem oprojeto ACIM em Ação.
parte da programação de 60 anos da
ACIM, celebrados em abril.

Oterceiro piso da entidade estava Marques Júnior traz dicas que não ocliente, vendedores, crediaristas e
lotado de cadeiras extras, em dois necessitam de muitos investimen- até aequipe da limpeza representam
ambientes, para acomodar as mais
de 600 pessoas que foram assistir a
palestra. Equem participou afirma
que valeu à

Um exemplo: atender com sim¬
patia eeficiência os consumidores.

Mas 0que tornou onível de Além disso, épreciso manter um
aprovação tão elevado? Na palestra, padrão de atendimento, porque para

Programe-se para as duas últimas edições:
pena : uma pesqu i sa

●feita pelo Depea, oDepartamento 22 de agOStO
Ide Pesquisa eEstatística da ACIM,

I-Q revelou que dos 138 participantes.
‘Ificaram satisfeitos
V/ * - “olhar

AABB, na rua Visconde de Nacar, 863,
na Zona 4

18 de setembro Centro Sodal Urbano, na avenida Guaiapó,
esquina com rua 28 de Junho,
no Jardim Liberdade

c o m o t e m a

ever, aoportunidade mora
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ITODA VENDA REQUER ODOMÍNIO
DE CINCO PASSOS BÁSICOS

A t e n d e r b e m o c l i e n t e e c o n s t r u i r

empatia, pois não existe uma segunda
boa primeira impressão

Mais de 600

pessoas
e s t i v e r a m
n a A C I M

na tercei ra

palestra
com Nailor

Marques
J ú n i o r ;

cadeiras
e x t r a s e a l t o
índice de

satisfação

Fazer as perguntas corretas
para descobrir odesejo ou necessidade
que ocliente quer realizar

Ouvir ocliente em todos os detalhes,
porque éisso que fortalece arelação
produto-venda

1
/
N

Associar os produtos disponíveis na empresa
ànecessidade/desejo do cliente ou fazer
as adaptações necessárias, caso não tenha
oque foi solicitado
.m  

Por fim, fechar avenda. Não forçar, mas fechar a
venda levando ao pagamento, evitando que o
cliente vá pensar ou continuar pesquisando.
Venda éemoção. Equem entende isso, vende mais

FONTE ●Palestrante Nailor Marques Júnior

amesma empresa.
Opalestrante também reco¬

mendou aos empreendedores que
trabalhem a“raridade”, ou seja, a
inovação na forma de atender ou
no produto. “Se uma cozinheira
compra os melhores produtos e
prepara coxinha para vender, eoutra
utiliza ingredientes mais baratos,
provavelmente quem vende mais
barato se sairá melhor”, disse. Isso
porque, justificou, “não há nada de
novo em vender coxinhas. Épreciso
pensar em novidades, agregar valor,
adotar novas formas de vender ou

novos produtos”.
Estas eoutras dicas estão sendo

apresentadas em palestras gratuitas
promovidas pela ACIM para ajudar
empreendedores efuncionários aevi¬
tar falhas de atendimentos eatornar

os negócios mais prósperos. Afinal,
oque faz adiferença na fidelização é
oa tend imen to .

r 1

I O '

@ w v a i n e r

consultores comerciais elevá-lo pre¬
enchido para concorrer aos brindes.

OACIM em Ação têm oapoio de
Unicesumar, Cocamar, Coopercard,
Noroeste Garantias, OBoticário, O
Diário do Norte do Paraná, Imo¬
biliária Silvio Iwata, Sicoob, Sucos
Purity, Sputinik Uniformes eUnimed
Maringá. Em todas as palestras há
sorteios de brindes.

clientes. “Lido pessoalmente com os
interessados em imóveis epreciso
aprimorar meu atendimento”, disse.

Já Eliane Varela, sócia da Ilha
Brasil Turismo, contou que vai trans¬
mitir os conhecimentos aos quatro
funcionários para ajudar afidelizar
os clientes.

Antes da palestra na ACIM, fo-
realizados eventos idênticos nor a m

Jardim Alvorada eno
Mandacaru Outras duas Diz 0palestrante: "não há nada de novo

em vender coxinhas. Épreciso pensar em
novidades, agregar valor, adotar nevas
formas de vender ou novos produtes"

edições estão programa¬
das: em 22 de agosto, na
AABB (Zona 4), eem 18
de setembro, no Centro
Social Urbano (Jardim
Liberdade). Não épre¬
ciso ser associado da
ACIM para participar.
Basta ret i rar oconvi te
na sede da Associação
Comercia l ou com os

Aprimorar oatendimento
Carlos Varela eEliane Varela fo¬

ram juntos conferir apalestra. Ele
écorretor de imóveis econtou que
os assuntos abordados por Mar¬
ques Júnior serão importantes para
melhorar orelacionamento com os



D I R E I T O

Em 14 anos aEclipse Malhas não sofreu nenhuma ação trabalhista: "relacionamento vai além da relação de trabalho" conta
Sílvia Célia Fernandes; na foto estão também as sociais Zilda Luciana eJanaina Fernandes

Proteja-se de
reclamações
trabalhistas

Empresários que adotam condutas
corretas etransparentes correm menos
risco de serem acionados na Justiça
do Trabalho; não pagar horas extras,
acúmulo de funções epagar parte do
salário “por fora” figuram entre as
principais infrações

corretamente horas extras,Juliana Fontanella do funcionário se sentir prejudica¬
do no exercício de suas funções ou
no momento do desligamento. Para
que arelação profissional transcorra

local onde trabalha são determi- sem muitos transtornos, seguir as
nantes para aimagem que ele terá regras emanter um bom ambiente

.S da empresa. Segundo analistas de de trabalho faz bastante diferença.
IRecursos Humanos eadvogados Entre as primeiras orientações
Bespecializados em questões traba- para oempregador está ocontrole
*Ihistas, essa impressão influencia na transparente do ponto da equipe,
Idecisão de acionar aJustiça no caso bem como documentar eremu-

n e r a r

períodos de férias elicenças. É
também necessário manter alguns
documentos em arquivo por de¬
terminado período (confira nesta
reportagem). E, se mesmo com o
sistema de armazenamento algo
for perdido, há procedimentos
específicos aser adotados. Logo

-for dada afalta de algum do¬
cumento deve-se anunciar ofato

Aprimeira eaúltima impressãodo empregado em relação ao

q u e
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GUARDE os DOCUMENTOS TRABALHISTAS

2ANOS Aviso prévio, pedido de demissão, termo de rescisão de contrato

Cadastro geral de empregados ede desempregados (CAGED), acontar da data de
postagem ao TEM

3ANOS

Recibos de pagamentos ede adiantamentos, cartões, fichas ou livro de ponto,
relações de contribuição sindical eassistencial, atestados médicos, solicitações de
abono de férias, recibos de abono-gozo de férias, vale transporte eimposto de
renda; guias de recolhimento sindical eassistencial (para contribuições descontadas
enão há prescrição), folha de votação de eleição da CIPA, acordo de prorrogação de
horas, acordo de compensação de horas, comprovante de entrega da comunicação
de dispensa (CD), recibo de entrega do requerimento seguro-desemprego -SD,
guias de recolhimento de impostos municipais, federais eestaduais (ISS, IPI eICMS)

Guias de recolhimento de FGTS, de pagamento, atestados médicos relativos a
afastamento por incapacidade ou salário maternidade, recibos efichas de salário

10 ANOS família, PIS (a contar da data prevista para recoihimento), salário educação,
documentos que envolvam propriedade/imóveis (exemplo: contrato de compra e
venda) de pessoas vivas

Qualquer contrato firmado entre duas pessoas físicas, desde que regulamentado
pelo Código Civil. Dados obtidos nos exames médicos incluindo avaliação clínica e

20 ANOS exames complementares, as conclusões eas medidas aplicadas que deverão ser
registradas no prontuário clínico individual, oqual ficará sob aresponsabilidade do
médico coordenador do PCMSO até 20 anos após odesligamento do empregado

5ANOS

30 ANOS Documentos relativos ao FGTS

Livro diário; Ficha Patrimonial de Bens, (relação do que pertence aos sócios); Livro
Razão; Contrato de Trabalho; RAI5; Documentos que fazem parte de processo

PRAZO judicial ou fiscal em andamento devem ser guardados até adecisão da justiça,
INDETERMINADO Livro de Inspeção do Trabalho, eaqueles que comprovem otempo de serviço de

empregados, ex-empregados, como aRAIS, ficha ou livro de registro de
empregados devem ser arquivados por prazo indeterminado

Art«: Welington Valner
FONTE IJaime Pego Siqueira AcNocaciaeAssessoria

com uma declaração de extravio
em um jornal de grande circulação
e, s imu l taneamente , comun icar a
Receita Federal, Junta Comercial,
Prefeitura e/ou qualquer órgão que
tenha interesse pelos documentos
perdidos.

Uma prática comum nas relações
de trabalho éregistrar ofuncionário
com um valor inferior ao piso da
categoria epara integralizar ovalor

odinheiro do funcionário, adecisão
da Justiça dá margens aum pro¬
cesso tributário contra aempresa a
partir da denúncia ao fisco”, afirma
oadvogado Jaime Pego Siqueira.

Na mesma linha, contratar al- ̂
guém para exercer uma função ere- |
gistrar em carteira outra éincorrer S.
em ilegalidade. No caso de desvio ̂
de função, oempregado tem direito p
de exigir aequiparação salarial ede ̂

correto, ocomplemento de salário
épago “por fora”. “Quando isso
ocorre, geralmente adiferença paga
‘por fora’ não integra os valores efe¬
tuados atítulo de um terço de férias,
13° salário, horas extras, adicional
noturno, periculosidade, aviso pré¬
vio, descanso semanal remunerado
eFGTS. Todos esses valores podem
ser cobrados do empregador na
rescisão. Além de ter que devolver
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DIREITO

receber aremuneração equivalente
afunção que efetivamente exerceu.
Oacúmulo de funções éainda mais
sério. Oempregado pode conseguir,
via judicial, opagamento de salário
de ambas as funções etodos os
benefícios proporcionais aos dois
trabalhos. No caso de alteração
de função, as mudanças precisam
constar nas anotações em carteira,
bem como onovo valor de remu¬
neração.

Outro alerta dos especialistas é
s o b r e a d e m i s s ã o i n c o r r e t a . “ U m

funcionário que provar que sua de¬
missão não se enquadra na alegação
de justa causa vai ter direito arece- s
ber averba rescisória eindenização I
por danos morais. Mesmo que se %
faça um acordo, essa demissão vai §
custar mais caro do que se aempre¬
sa dispensasse ocolaborador epa¬
gasse oque lhe era devido”, orienta
oadvogado Francisco Osório Porto.

Advogado Jaime Pego Siqueira: "Quando há um ambiente hostil ou
quando há postura degradante por um colega de trabalho, aquele que
sofrer com este assédio poderá ingressar com pedido de indenização"

das normas para bancos de horas que vai haver algum tipo de prêmio,
ehoras extras. Os equívocos mais os funcionários sabem que vão

“Informar para evitar erros como comuns se relacionam afalta de receber. Não se pode voltar atrás,
esses éuma das atribuições da Pro- registro de horas extras ou aalte- Se apessoa se sentir enganada ou
curadoria do Trabalho. Por meio ração desse registro para que esse ofendida, vai se revoltar contra a

pagamento seja feito “por fora”.
Por outro lado, apostura correta

Fon tes confiáve is

empresa”, analisa.
Siqueira destaca que as reclama-

de audiências coletivas direciona¬

das asegmentos específicos ou
atendimento individualizado, os evita reclamações trabalhistas. No ções trabalhistas que alegam assédio

caso da Eclipse Malhas, arelação moral por parte dos empregadores
têm aumentado. “Quando há um

e m

empresários recebem orientações e
podem ajustar condutas para evitar empregado/empregador foi cons-
ações trabalhistas futuras”, orienta truída sob os conceitos de respeito ambiente hostil, sem condições

Procurador do Trabalho Fábio mútuo etransparência. Aempresa mínimas de trabalho, ou quando
completa 14 anos em 2013 sem ter há postura degradante por

As recomendações gerais são as sofrido nenhuma ação trabalhista, superior hierárquico ou por colega
mesmas, mas cada segmento tem Aempresária Sílvia Célia Fernandes de trabalho, aquele que sofrer com
uma especificidade. Na confecção, acredita que aforma de gerenciar este assedio poderá ingressar com
exemplifica Alcure, muitos dos afábrica ealoja, com 16 fundo- pedido de indemzaçao, exphca.
processos de produção são tercei- nários, permite que os problemas As questões relacionadas ao
rizados eprecisam ser gerenciados sejam resolvidos lá mesmo. “Nosso psiquismo do trabalho também
corretamente, já que problemas relacionamento vai além da relação têm gerado ações trabalhistas,
trabalhistas podem surgir em outras de trabalho. Se um funcionário Justiça avalia em que contexto o

3empresas eafetar ocontratante. Já ovai ao médico eretorna com um trabalhador desenvolveu doenças
.| comércio precisa de ajustes de con- atestado de consulta, evejo que acomo depressão, fobias, transtor-
Iduta sobre problemas como assédio jornada de trabalho épesada para nos de ansiedade ou dependênciafmoral, ameaças edescumprimento ele, dispensamos odia. Ese dizemos química. Caso seja comprovada a

o

u mAurélio da Silva Alcure .
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DIREITO

relação com oambiente de trabalho,
ofuncionário pode ser indenizado.

Oadvogado Porto explica que
oaumento do número de ações
dessa natureza éresultado de vá¬

rios fatores, entre eles mudanças
econômicas esoc ia is . P r ime i ro ; o
empregador não tinha ciência de
que poderia ser processado pela
forma de tratar oempregado -oau¬
mento do número de processos por i
danos morais têm conscientizado s|
os empresários. “As relações traba- |
Ihistas têm que ser mais corretas, ||
principalmente porque asociedade
está menos tolerante. As pessoas
têm outras opções de emprego, o
mercado está aquecido eelas vão em
busca de melhores oportunidades”,
a fi r m a .

0procurador Fábio Alcure alerta que empresários de confecção precisam
gerenciar corretamente processos de terceirização ecomerciantes
precisam se atentar para bancos de horas ehoras extras

Omesmo documento que instrui,
também prova que aempresa tinha
conhecimento do que precisava ser
corrigido naquela data. Se nada for
feito, aempresa está sujeita àmulta
eprocesso judicial.

Reestruturação
ALado Avesso reduziu onúmero

de ações azero por dois anos. A
empresa hoje tem cerca de 250 fun¬
cionários efaz parte de um grupo
que tem quase 800 colaboradores
diretos. Depois de uma fase em
que sofria de três aquatro ações
por mês, aassessoria jurídica eo
departamento pessoal realizaram
uma profunda reestruturação entre
2008 e2009. “Nos modernizamos,

controle de ponto ficou mais efe¬
tivo efuncional. Aempresa ganhou
nova roupagem, todos os barracões
foram climatizados eas unidades
têm ainfraestrutura que opessoal
precisa. Todos os gestores passaram
por treinamento erenovamos o
quadro onde foi preciso. Oresultado
foi excelente”, comemora ocoor¬
denador de Recursos Humanos,
A d r i a n o M o n t e i r o . B

número de ações preocupante. Os
Reincidência éum problema, por empresários investiram em novo

outro lado pode mostrar os cami- mobiliário eem melhorar aconduta
nhos de uma mudança definitiva, dos gestores. Oresultado apareceu
Os fiscais do trabalho emitem um já no primeiro ano: onúmero de
termo de ajustamento de conduta ações passou de 40 para 14.
para empresas em não conformida¬
de. Em uma das empresas visitadas, orientação dos fiscais do trabalho
oambiente inadequado gerava um deve ser implantada oquanto antes.

Êimportante entender que a

W a l l e r F e r p i a n O e s

o

Depois de uma
reestruturação, que
incluiu controle de
ponto mais efetivo

beclimatização de
rbarracões, Lado Avesso

reduziu reclamações
trabalhistas; na foto o
coordenador Adriano
M o n t e i r oÂ
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NEGÓCIOS

Mudamos para
melhor atendê-lo

Fernanda Bertoia

Oproprietário pediu adesocupa¬ção do imóvel alugado, oprédio
está em más condições, oponto é
inadequado, oaluguel está caro ou
busca-se um novo perfil de cliente...
São vários os motivos que levam
empresários amudar de endereço.
Só que antes da mudança, épreciso
estar preparado para os impactos e,
principalmente, informar os clien¬
tes, já que eles significam asobrevi¬
vência do negócio.

Mudar de endereço foi aalterna¬
tiva encontrada pelo proprietário
da Costurando Gostoso, Adilson
Carlos Rodrigues, para aumentar
ofaturamento eganhar competi¬
tividade. Éque por atuar no ramo
de máquinas de costura, ele estava
fora do endereço mais adequado,
arua Joubert de Carvalho, onde
se concentram várias empresas do
segmento -aloja ficava na praça
José Bonifácio, onde operou por
dez anos.

Àprimeira impressão pode até
parecer estranho mudar para ficar
próximo dos concorrentes, mas
no caso da Cos tu rando Gos toso
funcionou. Rodrigues conta que a
mudança de local resultou num fa¬
turamento 15% maior, já registrado
nos dois primeiros anos da nova
loja. “Quando os consumidores de
Maringá ou de fora vão comprar
máquinas, aviamentos etecidos vão
direto para aJoubert de Carvalho,
que se tornou referência no segmen¬
to. Ofluxo de pessoas transitando
atrás do mesmo produto ébem
maior, eeu estava fora do roteiro de
compras”, diz

Além da est’ Jtégia de ir até o
Qcliente enão esperar ocontrário,
Eoutros motivos levaram Rodrigues
âdeixar oantigo ponto. Éque ele1Ihavia percebido problemas estrutu-

Não importa omotivo: aluguel mais caro, ficar
buscar um imóvelpróximo da concorrência

,mudar de endereço, se bem planejado
einformando os novos clientes, pode ajudar a

o u

m a i s n o v o

aumentar o fa turamento

Adilson Rodrigues, da Costurando Gostoso, mudou para ficar mais próximo dos
concorrentes, mas tomou ocuidado de manter oantigo endereço alugado por seis
meses para comunicar amudança
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rais após uma reforma que não ficou
acontento. Oempresário também
levou em conta apossibilidade de .
reurbanização da praça do antigo '●
endereço, com aimplantação de
semáforos, oque resultaria em perda
de vagas de estacionamento e, con- ̂
sequentemente, de comodidade para
os consumidores. “Nos antecipamos
às mudanças. Agora ocliente tem a
opção de deixar ocarro num esta¬
cionamento próximo ecaminhar por
toda arua visitando as lojas”, destaca.

Mas amudança trouxe uma des¬
vantagem: 0espaço que antes era de
450 metros, agora éde 170 metros |
quadrados. Mesmo assim foi um I
“achado”, levando em consideração |
que outros imóveis disponíveis para ®
locação eram ainda menores. Como
aantiga loja era maior, comportava
produtos para pronta-entrega. “Ago¬
ra precisamos montar alguns equi- Serviço Brasileiro de Apoio às Micro
pamentos antes de efetuar aentrega, ePequenas Empresas (Sebrae-PR) e
Tivemos que diminuir oshowroom do Núcleo Setorial de Máquinas de
eaoficina ficou menor”, conta Ro- Costura da ACIM.
drigues. Ovalor por metro quadrado
do aluguel também aumentou: de R$
6,6 para R$ 28,6.

Consciente de que quem não éfecção infantil, amotivação para a
visto não élembrado, oempresário mudança foi asegurança. Oprédio
manteve oimóvel antigo alugado por antigo, segundo aproprietária. Ma¬
mais seis meses depois de desocupa- ria Tie Matsuda Ikeno, apresentava
do, para informar com cartaz onovo problemas estruturais, como infil-
endereço. Etambém para evitar que trações que geravam em goteiras
os clientes fossem parar em outra períodos chuvosos,
loja ou que um concorrente se ins- Oproblema não era recente, mas
talasse no ponto. Mesmo assim, ele amudança só foi possível depois
conta que perdeu clientes. Por outro que foi encontrado olocal ideal,
lado, ganhou outro tipo de clientela, que fica bem em frente do antigo
“aquela que caminha pelas ruas, en- endereço, na rua Santos Dumont.
tra na loja sem pretensão, mas que “O outro lado da rua foi escolhido
efetua acompra”. justamente para ficar mais fácil dos

Com 23 anos de mercado, essa foi clientes encontrarem”, diz.
Com metragem praticamente

1
4

● '
4 .

i ^ '
V . ' /
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Problemas estruturais do prédio levaram Maria Ikeno, da Kirei, ase instalarem
outro endereço, bem em frente ao antigo; loja mais bonita earejada

de acabamento foram feitos p a r a
receber mobiliário eestoque. Até a
fachada -que assim como omobi¬
liário havia sido trocada dois
antes da mudança -foi transportada
para onovo endereço. “Trouxemos
tudo para anova loja epelo fato do
espaço ser praticamente omesmo,
se encaixou perfeitamente”, conta.

Apesar de estar há apenas dois
meses no novo endereço, Maria
acredita que ofaturamento no míni¬
mo continuará no mesmo patamar,
com boas chances de aumentar. “A
loja émais arejada, bonita emelhor
distribuída”, diz. Ela conta

m e s e s

Segurança
No caso da Kirei, loja de con-

n o s

que se
preocupou em avisar os clientes
sobre amudança egarante que eles
estão gostando do novo visual.

Melhores condições
ASOS Brinquedos, que existe ̂

desde 1982, estava há 17 anos no |
mesmo local, mas recentemente S
mudou de endereço na mesma ̂
rua, também na Santos Dumont. P
Segundo oproprietário, Cláudio ~

asegunda vez que aloja ganha nova
localização. Segundo oempresário, igual ada loja anterior, oespaço
amudança atual deu certo porque interno precisou de reforma, oque
aconteceu ao mesmo tempo em garantiu um mês de carência no
que participou de um programa do aluguel. Pintura eoutros detalhes
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f

ANTES DE CONTRATAR

.0 CAMINHÃO
DE MUDANÇA...

f Antecipe-se eavise os clientes sobre onovo endereço r

O Éinteressante usar desde faixas abanners no antigo ponto
de venda informando amudança; também vale investir na
distribuição de panfletos

rNo caso de empresas maiores, invista em canais de
comunicação de massa, como rádio eda televisão í

Ainternet eas redes sociais são ferramentas importantes
que podem ser utilizadas independentes do porte da loja

(
Oempresário deve criar epersonalizar uma comunicação da marca;
quando há identidade, cor definida, padrões visuais elogomarca, o
cliente entende que no novo local funcionará amesma loia

FONTE fPresidente da Associação de Profissionais de Propaganda de Maringá lAPP), publicitário Carlos Eduardo Peinado Arte! WelingtonValner

Santos, aestrutura atual émelhor
tanto na aparência, quanto na qua¬
lidade, além de ter quase odobro de
tamanho. “Antes muitos produtos
ficavam entulhados eagora temos
mais espaço para trabalhar. Está
mais organizado”, diz.

Ele destaca que aprincipal vanta¬
gem foi amelhoria nas condições de
trabalho. “Trabalhávamos em con¬
dições precárias eagora sentimos a
diferença”, diz. Desde amudança,
aumentou aprocura pelos serviços
eos cinco funcionários estão com os
dias cheios. Além da transformação
na aparência da loja. Santos atribui
oaumento da cl ientela ao estacio¬
namento próprio. “É mais conforto”.

Oempresário garante que os
clientes fixos não deixaram de pro¬
curar aSOS Brinquedos. Isso porque
além de avisar na loja, com duas í

^semanas de antecedência àmudan- |
gça, ele encomendou aimpressão de |
cpanfletos com omapa da nova loja
^para distribuir em semáforos. O
Ifaturamento já aumentou 20%M

ASOS Brinquedos também mudou eregistra faturamento 20%
maior; "trabalhávamos em condições precárias eagora sentímos a
diferença", diz Cláudio Santos

52 R E V I S T A ACIM Agosto 2013



I C r .

O z ô n i o
Tratamento ecologicamente correto

para sua piscina espa.

● ● ●

r

I

T — r
> ' I

u

4
«■ :●

» ●
- V « . 1 ●

' j

í i

f

f

j

/●vj
1 .

' 7

d

Ü . .

b *

● / *

Benefícios para sua Saü .̂
Mergulhe nessa ideia !

I
(44)3032-w w w . h i d r o v i t a . c o



1

í
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Descontos levam
mais de 200 míl
às compras

1

I

Feira realizada em julho, reuniu cerca de 200 expositores, ||
em 325 estandes; oportunidade para comprar barato Antes da liberaçãodõacessonoTSIeiro
epara empresários fazerem capital de giro

: y

dia da Feira Ponta de Estoque, milhares
aguardavam para fazer compras

tiveram tempo para descansar durante momentos para alívio das tensões
evento, tamanho ofluxo de clientes, causadas pelo atendimento
ADygran, que comercializa rou- lhares de consumidores. No estande

pas de tamanhos especiais, há seis daBayShoreosnoveatendentesnãoda feira. Ativerem tempo de descansar. Lá as

Giovana Campanha
a o s m i -o

a t a r d e d o ú l t i m o d i a d a 2 3 “

Feira Ponta de Estoque, que
aconteceu de 10 a13 de julho, havia
lojistas que quase não tinham mais
produtos para comercializar eainda
restavam algumas horas de compras
aos consumidores. Omotivo para os
estoques baixos foi ogrande fluxo de
vendas econsumidores: em quatro
dias afeira realizada pela ACIM e
Sindicato do Comércio Varejista de
Maringá eRegião (Sivamar), através
do ACIM Mulher, levou mais de
200 mil consumidores ao Parque de
Exposições Francisco Feio Ribeiro.

Entre os cerca de 200 expositores
estava oSebo Cultura, que partici¬
pou pela primeira vez edeve expor
em 2014. Aexplicação éque os
quatro dias da feira representaram o
faturamento de cerca de um mês de
vendas. Para oferecer livros até 60%
mais baratos, com títulos custando a

3partir de R$ 5, os irmãos Claudinéia
IeCláudio Basques Fernandes nego-
3ciaram acompra de saldos de lotes
Idiretamente dos distribuidores. Enão

N anos não participava
sócia Valquiria Duarte da Silva conta camisetas custavam apartir de R$ 15
que não aderia porque não estava eCristina garante que as peças não
tendo estoque extra para comercia- eram ponta de estoque. Ela comer-
lizar. Neste ano com oestoque maior cializou novidades -boa parte era
esaldo de coleções anteriores, ela coleção de verão -, epara garantir
não teve dúvidas: aPonta de Estoque preços especiais, fez parcerias com

excelente oportunidade fornecedores,
para fazer capital de giro. Ede fato
foi oque aconteceu. Todas às vendas
foram feitas àvista epara atrair a
clientela, as peças tinham preços a
partir de R$ 10. “Nossa participa-
çâo foi muito positiva. Se tivermos Estoque. Menos de duas horas após

aabertura dos portões no primeiro
dia, ela já circulava carregada de sa-

s e r i a u m a

Hora de comprar
Depois de passar um ano inteiro

economizando, aprofessora Michele
Borges fez a“festa” na Feira Ponta de

estoque, no ano que vem estaremos
de novo na feira”, comenta.

Além das boas vendas, aorgani- colas pelos corredores do pavilhão,
zação da feira recebeu elogios dos “Comprei meias, calçados, bolsas e
expositores. Para Jucineia Garcia roupas para família inteira, listou
Guedes, da Monda BeUe, asegurança aconsumidora que, todos os anos,

limpeza agradaram. Já para Cris- aguarda ansiosamente pelo evento,
tina Stump, sócia da Bay Shore, que “Passo oano inteiro sem comprar
participa desde aprimeira edição, nada. Guardo todo odinheiro para
oespaço destinado alojistas, com gastar na Ponta de Estoque epagar
direito abanheiro exclusivo eme- mais barato, revela aprofessora.

Pelos seus cálculos, Michele acredita

e a

sas para descanso, proporcionaram
I '
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Corredores esacolas cheias nos quatro dias de evento; empresários efuncionários
tiveram trabalho para dar conta do fluxo de consumidoresr A

ter economizado mais de R$ 2mil Além das compras, os consu¬
midores puderam cortar ocabelo
de graça. Oserviço foi oferecido
pelo Senac por alunos dos cursos
de cabeleireiro, com monitoria dos
professores. No total, foram mais de
500 cortes. Já os alunos do curso de
Nutrição do Cesumar ficaram res¬
ponsáveis por vistoriar omanejo e
conservação dos alimentos serados

de alimentação,
feira também foi possível

ii. ..P^tande do aleitamentofrequentar oestan
materno onde dicas das
amamentar de Saúde. E
funcionárias da
uma equipe dĴ ĝdastramento
agendamento
biometnco oo ^ e s t a n d e s

prefeitura, Câmara
eteve up°>“ i„gá, Sicoob. No-
Municipal oe/'' ̂ îmedManngae
roeste Garantias, ( S R M ) .
Sociedade Rora

Renda do
estac ionamento
é d i v i d i d a
en t re en t idades

nas compras.
As irmãs Elaine Cristina eElis Re¬

gina Bretlest também não perderam
tempo. Elas acordaram cedo para
conferir os descontos no primeiro
dia da Ponta de Estoque esaíram
satisfeitas com os produtos adqui¬
ridos. “Os preços estão muito bons”,
garantiu acabca Elis, que na primeira
hora de feira há havia comprado duas
saias, uma calça eum vestido por R$
80. Elaine, que trabalha como auxi-
har de loja, gastou R$ 60 em saias e
planejava mais compras. “Vamos
''oltar etrazer anossa mãe para fazer
< n̂mpras”, contou.

d̂ona de casa Solange Luiza, de
Maringá, foi ao primeiro dia da Ponta

Estoque evoltou no segundo dia,
●ocasião

A e n t r a d a n a F e i r a P o n t a d e

Estoque foi gratuita, porém o
estacionamento foi pago, mas
por uma boa causa; arenda
foi destinada aoito entidades:
Associação Maringaense de
Apoio ao Reumático, Associação
dos Deficientes por Amputação
de Maringá, Casa Maternal
Evangélica, Fundação isis Bruder,
Associação de Amigos da
Pastoral da Criança, Associação
Cultural eBeneficente Nossa
Senhora de Sião, Associação dos
Ostomizados de Maringá eCasa
de Emaús. No total, as entidades
dividiram R$ 72.302.

Outra ação social foi adoação
de mercadorias não vendidas
pelos expositores da feira. As
peças contemplaram aAssociação
'ndigenista (Assindi), Roupeiro
Santa Rita de Cássia, Obra do
Berço de Maringá, Lar Preservação
da Vida eAssociação dos
Moradores do Jardim Paraíso.

na praça
Duran te a

em que gastou mais de R$
Comprando roupas ecalçados
ela, omarido eofilho. “Os pre-

estão muito bons”, elogiou.

300

Marco Tadeu
garbosa
Ruben*Abrão
(Sivamar)
conselheiras
ACIM Mulher

e a s

do
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MARINGÁ HISTÓRICA

Capela Nossa Senhora Aparecida:
un ião ede te rminação

M I G U E L F E R N A N D O

l

Armando Cfippa (esquerda) durante afesta de Nossa Senhora
Aparecida em 1955; àdireita. Benedito Ponce

Membros das famílias Crippa, Limonta, Feltrin, Calvi, Nunhes e
Bulia, entre outros

envolvimento pouco antes visto em
Maringá.

Recentemente, aCapela Nossa Se¬
nhora Aparecida sofreu um processo
conturbado de restauração, promo¬
vido pela própria comunidade. Além
disso, houve uma movimentação que
propôs seu tombamento histórico.

ACapela Nossa Senhora Apa¬
recida, que ainda sobrevive às in-
temperes, contou, exclusivamente,
com oempenho dos habitantes da
zona rural. Éuma experiência de
que aunião edeterminação podem
resultar em bons frutos para aco¬
l e t i v i d a d e .

No final da década de 1940, apo¬
pulação local contava com apenas
dois templos católicos; Capelas São
Bonifácio eSanta Cruz. As estrutu¬
ras religiosas ficavam nas extremida¬
des da cidade enão contemplavam
todos os moradores. Isso porque a
população era privada das homilias
em períodos de muitas chuvas, devi¬
do aos lamaçais que impregnavam as

' v i a s p ú b l i c a s .
Com oempenho de membros da

c o m u n i d a d e d o e n t ã o n ú c l e o
ral do Guaiapó, uma nova capela, a
Nossa Senhora Aparecida, foi fun-

,gdada em 1949. Com oterreno doado
■. .| pela família Nunhes, aconstrução

^foi concretizada em duas etapas: a
^primeira em 1949 easegunda entre

1 9 5 0 e 1 9 5 5 .

Aestrutura fo i v iabi l izada por
meio da estratégia de várias famílias
que moravam naquelas proximida¬
des. Foi oenvolvimento de pessoas
como Armando Crippa edas famí¬
lias Limonta, Feltrin, Calvi, Nunhes
eBulia, que concretizou esse desejo.

O u t r o m o r a d o r f o i d e f u n d a m e n ¬

tal importância para aconcretiza¬
ção da obra: oindustrial Inocente
Villanova Júnior. Em 1951, ele ofe¬
receu sua serraria para beneficiar as
madeiras em prol da construção da
capela.

Os arredores do novo templo se
transformaram em palco para ode¬
senvolvimento de diversas ativida¬
des culturais esociais, cr iando um

r u -

Míguel Fernando éespecialista em
História eSociedade do Brasil
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IRCC NA CAPITAL
Com aRede TV! Curitiba aRCC expande
suas operações para acapitai do estado

ARede Catedral de Comunicação éreferência
em todo ointerior do estado do Paraná.

Com estúdios multimídia, aRCC conta hoje
com rádios afiliadas da Rede Jovem Pan em
Maringá eFoz do Iguaçu, eTV's afiliadas da
Rede TV! em Maringá, Londrina eapartir de
agora ogrupo conta com aRede TV! Curitiba.
Eem breve Rede TV! Cascavel e

Rede TV! Foz do Iguaçu.

a .

r í U fi : .

41 3016 0444
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Congresso do
Empreendedor
Aclm 2013
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P a l e s t r a s c o m :✓

✓

Rogério
M a i n a r d e s

M á r i o
G a z l n

R i c a r d o
A m o r l m

E M P R E E N D E O O R I S M O
E S U C E S S O E M P R E S A R I A L

INOVAÇÃOB R A S I L
A P R O V E I T A N D O
AMELHOR DÉCADA
DA HISTÓRIA

Diretor* Presidente
do Grupo Garir:
l íder cc '^cei tuado

eer̂ ip^ceodedor
de SLces&ó. tez

do Grupo Geztn
uma das maiores
l■.●d« de varejo
d o B r a s i l

Bacharel em CXretto pexa Umversiddde
f « d e r a l d o P a ^ a ^ a .

P6s-g''acuado em Administração
de Empresas con Espec.jUzaçâo
en Marketing ePropaganda:
Professor dc Modict.r>g de Seiwços
en cursos de Pos* Graduação:
Coordenador do Corrnté £xecijt;v*s
do Foo jm Pe fTra r ^ te de
Desenvo tvunen to do ^ raná
Hembra do Comei ho de Adrmnistr.vãn
da GRPCOM -Grupo Parartaense
oe CoíTy :n* ' ^V>

Dvetor Corporatcvo de HadietJ^
do Grupo Positrvo

Economista formado pela U$P:
Presidente da RICAM Consultoria:

Pos*graduado em Administração
efinanças Iniemaceorsais
pela ESSEC de Pans.
Único brasileiro incluído
ra lista dos mais importantes
emelhores palestrantes
murdiais do Speakers Corner.
Apresentador do prograrna
Manhattan Connection (Globo News).
Colunista da revista 'Isto V.

23 e24 de Setembro
16 às 22 horas
Teatro CailL Haddad
Maringá -PR

E s t a n d e s ;
Prefeitura de Maringá
Sebrae
S incon táb i l
N o r o e s t e G a r a n t i a s
U n i m e d
Fomento Paraná

I

à
e

1

inscrição em www.congressodoem^̂ n̂dedor.com.br
'iInformações:

eventos@aclm.coin.br
rp@aclm.com.br
(44) 3025-9646

60 anos ao lado
de quem nova A C I MRealização:

C!



ESTILO EMPRESARIAL D AY S E H E S S

Resolva cada problema em seu lugar
Se levar as questões do trabalho para casa não éuma boa ideia, resista à
vontade de levar para oescritório suas angústias domésticas

Poder contar com oapoio dos co¬legas de trabalho em momentos
difíceis da vida é, no mínimo, uma
sensação confortável, mas nunca es¬
queça que sua vida pessoal épessoal
enão corporativa. Então, mergulhe
no bom senso eaprenda adiferen- ,
ciar um breve comentário na salinha !
do café com alguém que você tenha ,
intimidade, de um dramático desa- 1
bafo para toda equipe minutos antes
de iniciar uma reunião. Eisso vale I
para qualquer situação, de doença
na família atraições. '

Mas se você édo tipo de funcio¬
nário que conta todos os problemas
pessoais, detalhadamente, no traba¬
lho, saiba que dificuldades na vida
todo mundo tem. Enão épor conta
disso que todo equalquer ambiente
profissional pode se transformar em
um lugar adequado para uma tera¬
pia de grupo. Até porque épouco g
provável que seus colegas tenham |
formação adequada para ajudar a5
resolver seus dilemas familiares o u i

a m o r o s o s .

Tenha a inda cu idado a t ra ta r
de assuntos pessoais ao telefone.

Aprender aequilibrar na prática
suas necessidades pessoais com as

mesmo que seja na sua mesa. Ao profissionais émais fácil do que se
atender um telefonema no horário imagina. Uma situação éprecisar
de trabalho seja tão breve quanto ligar para opediatra do filho para
discreto. Mesmo que oassunto marcar uma consulta, outra bem
seja bom, falar alto, gesticular exa- diferente, éreunir todos os colegas
geradamente edar gargalhadas édo setor para mostrar as fotos da
falta de respeito com os colegas. Efestinha de aniversário do
nunca, nunca fale palavrões. Além

Ade expor avida íntima para toda acuidado com oque escreve nas redes
Iempresa, você está deixando bem sociais, principalmente na hora que

claro que não está focado no tra- deveria estar trabalhando.
^balho, oque, com certeza, refletirá Para dosar sua energia entre
Inos seus resultados. e empresa, definir pr ior idades éum

bom começo. Saiba quanto tempo e
esforço deve dedicar acada área da
vida enão perca ofoco. Tente não
sacrificar seu convívio com afamília
eamigos ededicar todo tempo ao
trabalho, porque em determinado
momento, você vai acabar tentando
sintonizar duas estações ao mesmo
tempo, oque éimpossível. Aregra
ésimples: trabalhe na hora do tra¬
balho ecuide de vida pessoal longe
do universo profissional.

seu pe¬
queno no Facebook. Efalando nisso.

Dayse Hess éjornalista
especializada em Design de Moda

c a s a

60 REVISTA A g o s t o 2 0 1 3



MOTOCICI ISTA
V

p ● '

I

Abra os olhos para qs cuidados no trânsito,
senão você pode fecháHos pra sempre.

I

í

CUIDE BEM tP

DA VIDA

U m a c a m p a n h a d a
Pre fe i tu ra de Mar ingá .

No Vsemestre de 2013 já ocorreram 15 mortes
envolvendo motocicletas em Maringá.
Respeito econeeiêncía poderíam evitar esta tragédia.



CULTURA EMPRESARIAL

/VALE APENA ASSISTIRVALE APENA OUVIR

Djeyme Badocco Gonçalves -psicóloga Bruna Gusmão -professora de Inglês

DavidGuetta
Nothing ButThe Beat (2011)

Django Livre -Quentinlarantíno (2012)
Djangoé ornais recente ülmedeQuentinTarantíno, que
estreou em janeiro no Brasil emerecidamente ganhou dois
Globos deOuro: por melhor roteiro eChristophWaltz como
ator coadjuvante. 0longa éótimo para quem gosta de hlmes
de época eque mostram bastante violência. Ahisiória se
passa no penodo prê-Guena Civil eretrata, por meio de cenas
fortes, 0drama da escravidão com uma boadosede humor e
um ótimo elenco

I ^>«c Unanimidade para 10 entre 10 DJs, éo quinto álbum
do DJ eprodutor musical ftancês David Guetta, que
érecheado de colaboraçõesde gente da pesada.
Destaque para Tum Me On, com Nickí Minaj no vocal,
que tem um ritmo hipnotizante, eaclássica Titanium
(com Sia, cuja voz lembra ada Rihanna). Édance da
melhor qualidade, impossível ficar parado.

M O t H I N O e S A T

O V D G U E m

Aviagem -Lana Wachowski,Tom Tykwer,
Andy Wachowski (2012)

'A viagem“é um filme recente no cinemae diferente de
qualquer outro. Apesar da crítica ter reclamado muito da
falta de criatividade dos filmes recentes, este que retrata seis
histórías ao mesmo tempo eéestrelado porTom Hanks, não
agradou muito amaioria por ser criativo demais, ótimo para
uma minoria quegosta de filmes imprevisíveis, inteligentes
edehcçãa

Rihanna
Unapologetic

Acantora de Barbados arrasa no sétimo disco de
estúdio. Além de ter sidoo primeiro álbum que
garantiu aRihanna oprimeiro lugar nas paradas,
foi bem recebido pela oftica por trazer elementos
líricose experimentação. Abaladinha Diamond
faz 0contraponto às superdançantes Right Now e
Jump.Imperdível.

m r : ‘V

^0 QUE ESTOU LENDO
Paulo Alexandre de Oliveira -publicitário

oque odinheiro não compra
(Michael J. Sandei)
Editora Civilização Brasileira
240 páginas

0Walmart eoutras grandes empresas estão
lucrando com amorte de seus funcionários, pois
aempresa éabeneficiária do seguro de vida
que paga aos colaboradores. Aprodutividade
das pessoas envolvidas em serviços voluntários
cai quando éoferecida uma comissão sobre os
donativos que arrecadam. 0livro escrito pelo
professor da Universidade de Harvard mostra que
quase tudo está ãvenda na sociedade atual. A
questão é: queremos uma economia de mercado
ou uma sociedade de mercado? Segundo oautor,
nem tudo deve receber um valor pecuniário, pois
corrompería oque nos faz humanos.

Poder -por que alguns têm (Jeffrey Pfeffer)
Editora: Editora Best Seller
239 páginas

0número de livros que existem sobre poder no mundo é
inversamente proporcional ao
número de poderosos. Portanto,
está mais que comprovada a
ineficácia desse tipo de leitura.
Para Jeffrey Pfeffer, que éum
dos maiores especialistas em
gestão de pessoas, aexplicação
ésimples; estes livros não
condizem com arealidade,
laureando histórias de sucesso,
dando Importãtscia adetalhes não
tão fundamentais eescondendo
outros mai5 56rdidos.'Poder"

oferece averdadeira trilha para o
sucesso, sem omitir nada.

5 0AS
ICjn MELHORES

idéias
3[£[S DE NEGÓCIOS
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as 50ANOS

COMPRE LIVROS
COM DESCONTO!
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VALE APENA NAVEGAR

www.quantocustaobrasll.com.br: osite criado pelo Sindicato Nacional dos Procuradores da Fazenda Nacional não tem
conotação político-partidária equer conscientizar os brasileiros sobre anecessidade da reforma tributária; épossível baixar o
aplicativo do peso da carga tributária sobre consumo
www.museudafamilia.org.br: trata-se de um projeto de ação colaborativa de famílias, criado pelo Instituto Memória eVida;
no site as famdias podem preservar suas lembranças, documentos efotos
http://www,youtube.com/user/tvescola: de onde vem osal ede onde vem ofósforo? Estes são temas de alguns dos vídeos
disponíveis no canal daTV Escola noYoutube

indicações para oCultura Empresarial
podem ser enviadas para oe-mail
textuai@textuakom.com.br
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RICARDINHO APRESENTA MODAMARINGA
PARA EMPRESÁRIOS NA ACIM

f . i

Dias antes de apresentar os atletas que integram onovo time
de vôlei profissional de Maringá erevelar onome da equipe
(ModaMaringá), ojogador Ricardinho apresentou oprojeto para
os conselheiros da ACIM, em 8de julho. Paulista, casado com uma
maringaense, Ricardinho contou que está colocando em prátka "
sonho eque oprojeto garantirá aos patrocinadores aexposição

nível nacional. Ojogador também afirmou que espera
que os jogos realizados em Maringá tenham ingressos com preços
a c e s s í v e i s .

Em 24 de julho oatleta voltou àACIM. Desta vez acompanhado
do tecn.co da equipe, Douglas Chiarotti, edos jogadores queretcím^da Ricardinhô e reuniu corndiretores da ACIM eempresários, para falar sobre patrocínios paratime que disputará aSuperll ^^ ^ ^

PALESTRA SOBRE
CRIMES DA INTERNET u m

da

Com oobjetivo de alertar sobre os
r i s c o s d e c r i m e s c o m e t i d o s c o m o u s o
da internet, aACIM realizou em 22 de
julho uma palestra com oagente da
Polícia Federal Paulo César Bandolin.

F o r a m a b o r d a d o s t e m a s c o m o
a i m p o r t â n c i a d a i n t e r n e t n a
atualidade, os ricos na rede, os
principais crimes cometidos, a
repressão pelos órgãos policiais e
canais de denúncia. "A internet não
éterra sem lei, por isso devemos
ter cuidado com oque fazemos
neste ambiente", disse Bandolin. Ele
recomenda que as pessoas tomem
cuidado ao publicar fotos na rede
eao se expor em \webcam, por
exemp lo .

Quanto aos canais de denúncia,
Bandolin destaca que ao encontrar
sites cujo conteúdo viole os Direitos
Humanos como pornografia infantil
econteúdo racista, o internauta
deve denunciar no www.denuncia.
pf.gov.br. Se ocrime não envolver
sites, mas outro meio da internet,
épreciso encaminhar adenúncia
para denuncia.ddh@dpf.gov.br. Já a
violação de Direitos de Criança ou
Adolescente pode ser denunciada
pelo Disque 100 (ligação gratuita).

m a r c a e m

0

IQ3 de Vôlei.

FEIRA FESTAS &NOIVAS: 99% DE SATISFAÇÃO
Aorganização da Feira Festas »M● < .a t \ s faÇ ' ^ °dos visitantes. Éoque revein., ^ recebeu 99 ^àe (

Pesquisa eEstatística da ACIM ('rC pút>li‘=°foi qualificado: dois terços h com 240 pessoaOs. P^nos próximos 24 ^ses “5,°/ Irão realizar urrra grarrde
Apesquisa com os exposim fechar negocioŝsatisfação: adivulgação da f̂ f̂̂ ibém apontou elevade81 %dos empre?áSc3Ír:^ ^Ofo f

contatos realizados. Noventa e a quantidaaparticipação na Festas & considerararn
apresentados em 3de julho â pesquisa fo
estiveram presentes os exnó ^CIM, ocasião em ^
conselho de Jovens empres“|'°'« =“conselheiros d° ®P%aliz=da ACIM. que apoiou 4

de

o

d3
em junho.

O
O
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u
r o

%

$

6 4 REVISTA 2 0 1 3



Novos associados
da ACIM
Empresas Ülj3da$entre21 de
junho e20 de julho

Vguatu
Casa do Guardanapo
Vitória Pneus
Dimatex Indústria Têxiii
CFAssessoria

Cia Pé Calçados
Tornearia Polaco

Mini Preço
Ingá Vidros
Ivone Brito

Academia SporteVida
Multifer DisL De Materiais de
Construção
Casa Nova Estofados Decor
Mini Preço-Avenida Brasil
Shiga Maringá
BioTerapy
CenterTrucí! Acessórios
Via Vip
Brasil Caminhões
Navarro Eventos

Sierra Móveis Maringá
Rio do FogoMáquinase
Equipamentos
Fregadolli Eventos
Inusitta
Rionautica

ACR Cobranças
Imobiliária Padrão
Óticas Dinit
Mania de Massas
GlamourEstoíados
Kairos Colchões
Charme Cosméticos
VaidarMóveis-Tel. Borba
Rio do Fogo Estacionamentos
Martins Auto Center
RedeGoaIflex
Canção Assessoria Contábil
Rio do Fogo Comércio de Gás
Ulfer JB Purilicadores de Água
Banda Aqua eRetrato Falado
Gráfica Bertoni
Buffet Zapp
RSTelecomunicações
Erly Figueredo
Supermercado Todo Dia
Studio Libélula
Sludio Viviane Cardoso

Atual Pilates
Vitória Ind, ECom. de Acessórios
Finos

Vojitur Asses. Em Viagens e
Turismo
TAJ Bar eRestaurante
Notebookiab Assistência Técnica
Sonho de Arte Ateliê
Mini Preço Decor
Continental Contabilidade
Doce Neném Ateliê
Colchões Prorelax
Velmag Colchões
Magazine Santos
UPPhotography
Central Laser
Rádio Globo Maringá
Dr. Fábio Ideriha
Clínica Larissa Damian
Sonic
Obter
Central de Compras do Brasil
Auto Posto Bravinho
Imobiliária Porto Bello
CRA Cobranças
Sicoüh PAC26 -Mandaguaçu
Cor de Ouro
LudenI
TotalTelecom
Ponto do Marceneiro
Tibi Acessórios Infantis
Providencia Jeans
CLL Utilidades
Mala Transportes
Atual Soluções Tecnológicas
Gesso Paulista
Bananas Santome
Encanto Fotografia
CenterPool
CPC Rio eMar Central de Cursos
Happy Farma Unidade Sarandi
Athietíca Academia
Conneaion 25
Instituto da Construção
Kairos Máquinas
Divino Crepe
London Marcas
Grupo Fitta
Financial Pedro Taques

ASSOCIADO DO MÊS
Afábrica de suco de laranja integral Prat's está presente em Maringá

desde outubro de 2012. E, com boa aceitação, aempresa inaugurou
no início deste mês uma indústria em Paranavaí, que irá pasteurizar o
produto. Com isso, os consumidores poderão adquirir um suco com
todas as propriedades nutritivas da fruta, com prazo de validade de
21 dias. Atualmente osuco éencontrado em shoppings, restaurantes,
panificadoras ecafés."Após apasteurização, entraremos também nos
supermercados", conta asócia Camila Pratinha.

Segundo Camila, odiferencial do Suco Prat's está na qualidade da
laranja, de produção própria, eno fato de não serem adicionados
conservantes, água de açúcar. "Nosso produto tem valor nutritivo,
como vitaminas eproteínas".

Maringá foi escolhida como unidade piloto para testar aaceitação
do produto."Foi um sucesso, por isso agora vamos expandir para
outros estados, como Santa Catarina, São Paulo eMato Grosso do Sul,
abrindo seis filiais". Adistribuidora da Prat's em Maringá fica na rua
Guarani, 626, Zona 4.

MARINGÁ PODERÁ TER SERVIÇO DE
ONCOHEMATOLOGIA INFANTIL
Reunidas na ACIM, entidades da sociedade civil declararam apoio

àcriação de Oncohematologia Pediátrica do Hospital Universitário
Regional de Maringá (HUM). Oencontro aconteceu em 28 dejunho
ereuniu diretores do HUM, oreitor da UEM, Julio Santiago Prates
Filho, erepresentantes da 15̂  Regional de Saúde, Rede Feminina de
Combate ao Câncer, Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), ACIM,
Câmara Municipal, Rotary International, Lions Club eLoja Maçônica.

Oambulatório de oncologia infantil já está funcionando no
Hemocentro Regional de Maringá, unidade responsável pelo
diagnóstico de câncer em crianças eadolescentes. Feito o
diagnóstico, opaciente éencaminhado para tratamento nos serviços
públicos de referência ou privados da cidade. Quando oserviço de
oncohematologia estiver funcionando integralmente, otratamento
desses pacientes será feito em Maringá, evitando odeslocamento de
crianças efamiliares para Curitiba. De acordo com dados fornecidos
pela representante da 15® Regional de Saúde, atualmente há 28
crianças de Maringá em tratamento de câncer fora de casa.

MEMBROS DO COPEJEM
FAZEM VISITAS TÉCNICAS

Os integrantes do Copejem, o
Conselho Permanente do Jovem
Empresário da ACIM, participaram de
mais visitas técnicas em julho. No dia 26
eles conheceram aempresa de ônibus
Mascarello, em Cascavel, eno dia seguinte R
foram amaior geradora de energia ̂
limpa erenovável do planeta, aItaipu
Binacional, em Foz do Iguaçu.
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ACIM NEWS
NÚCLEOS DO
EMPREENDER RECEBEM
VERBAS PARA PROJETOS

CURSOS DE EXPORTAÇÃO GRATUITOS
PELO INSTITUTO MERCOSUL

Em 7de agosto, às 19 horas, oInstituto Mercosul realiza mais uma
edição do workshop de comércio exterior, gratuito eem parceria com
aACIM, onde acontecerá oevento. Serão tratadas informações sobre
seguros de transportes internacionais, seguros de responsabilidade civil
eopções de financiamentos nas importações eexportações.

0tema seguros será apresentado por Pedro Carlos de Carvalho e
Fernando Gissel Molinari. Financiamento nas exportações eimportações
será tratado pela gerente de negócios internacionais do Banco do
Brasil, Silvia Heberle, que apresentará as linhas de financiamentos
disponíveis aos empresários que necessitam financiar as operações
no comércio exterior. Eem setembro será realizado otreinamento
"Como preparar asua empresa para exportação" nos dias 3e4, das 19
às 22h45. As inscrições são gratuitas para associados da ACIM, onde
acontecerá ocurso. Otreinamento será ministrado por consultores e
especialistas em comércio exterior ligados ao Instituto Mercosul, que
discutirão Habilitação no Siscomex, registro de exportadores junto à
Receita Federal, classificação de mercadorias, Incoterms, tratamento
administrativo, aspectos fiscais nas exportações eformação de preço.

Mais informações einscrições dos treinamentos pelo telefone (44)
3025-9616 ou pelo eventos@institutomercosul.org.br. Otreinamento
terá oapoio do Porto Seco Norte do Paraná, Fecomércio Paraná,
Unicesumar eCaixa Econômica Federal.

Os núcleos de Máquinas de
Costura ede Automecânicas, do
programa Empreender, da ACIM,
foram contemplados pelo Projeto
Empreender Competitivo, promovido
pela Confederação das Associações
Comerciais do Brasil (CACB), em parceria
com oSebrae. Os projetos concorreram
com propostas de todo oBrasil. No
Paraná foram submetidos 25 projetos,
sendo que 16 foram contemplados.

"Eles receberão subsídios no valor

de 50% dos projetos inscritos. 0
restante será arcado pelos empresários
envolvidos" explica aconsultora do
Empreender Josane Perina.

0Núcleo de Máquinas de Costura,
formado por oito empresas que
revendem máquinas com amarca
Ynatex, receberá R$ 85.555,56 para
projetos de capacitação (programa 5s
ede máquinas eletrônicas), campanha
de marketing euma visita àChina.
"Os empresários participarão, em
setembro, da maior feira de máquinas
de costura do mundo. Aideia ébuscar
novos fornecedores evisitar fábricas"
explica Josane.

0Núcleo de Automecânicas, formado
por 12 empresas, receberá R$ 90.444,44
para capacitações técnicas, plano de
marketing, visita àfeira Autopar, em
Curitiba, etambém auma montadora
(ainda não definida). "Eles realizarão
ainda Inspeção Técnica Veicular, que
acontece todos os anos na Praça
Napoleão Moreira Silva, onde os
motoristas levam seus carros para uma
inspeção epodem solucionar pequenos
problemas", conta Josane.

Esta éasegunda vez que os núcleos
da ACIM têm projetos contemplados no
Empreender Competitivo -aprimeira foi
e m 2 0 1 0 .

C U R S O S D A T A

Opreposto na Justiça doTrabalho 9(das 19 às 23 h) e
1 0 ( d a s 8 h 3 0 à s 1 2 h )

1 2 e 1 3

1 3 a 1 6

1 4 a 1 6

1 9 a 2 3

19,20,21 e26
2 0 a 2 2

2 0 e 2 1

HOrganizando eexecutando oinventário no estoque
HOratória para vendedores
HVendas enegociação -estratégias etáticas
^Gestão da qualidade

Remuneração por performance -100% prático
20 Formação de preço de vendas para ocomércio
HPlanejamento estratégico: abússola para asua empresa
HLoja de conveniência
HComo transformar sua empresa em uma franquia
HIndicadores do RH através do Excel
■Liderança estratégica com foco em resultados
HPDC -Programa de Desenvolvimento da Comunicação
HGestão de empreendedorismo para profissionais liberais
HFormação de auditor interno das Normas ISO 9001
;Super RH -Alegislação trabalhista eas rotinas,

cálculos do RH eRemu. eração
O r a t ó r i a

Üf Os 10 hábitos dos vendedores eficazes
Loteamento -do investimento àcomercialização

2 1

2 8

2 8 e 2 9

2 9 , 3 0 e 3 1
9 / S e t a 2 6 / N o v

1 0 a 1 3

1 4 e 2 1

1 4 / S e t a 6 / N o v
1 6 a 1 8

1 7 a 1 9

1 7 / S e t a 9 / O u t
(aulas de terça equarta-feira)

2 3 a 2 5

2 3 a 2 7

o l

Técnicas de secretariado erecepcionista
E x c e l B á s i c o
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PRESIDENTE DA CÂMARA SE REÚNE
COM CONSELHEIROS DO COMÉRCIO

MINEIROS EM MARINGÁ
Uma comitiva formada por mais de 40 pessoas de

quatro cidades mineiras -Pato de Minas, Rio Paranaíba,
Patrocínio eJoão Pinheiro -esteve em Maringá entre
30 de junho e2dejuiho. Oobjetivo das autoridades e
empresários foi conhecer mais detaihes do Conselho
de Desenvolvimento Econômico de Maringá (Codem),
Observatório Sociai, instituto Mercosul, Conseiho
Comunitário de Segurança de Maringá (Conseg) eda
ACiM. Oroteiro incluiu ainda visitas ao UniCesumar,
Amusep, prefeitura eParque do Japão. Acomitiva foi
integrada por três prefeitos edois vice-prefeitos.

Opresidente da Câmara Municipal de Matingá, Ulisses
Maia, se reuniu com os integrantes do Conselho do
Comércio eServiços da ACIM. No encontro do dia 26 de
junho, Maia fez uma apresentação sobre oLegislativo
efalou sobre os principais trabalhos realizados pelos
parlamentares. Os conselheiros do comércio se reúnem
periodicamente para discutir assuntos de interesse de
toda acomunidade erealizam visitas técnicas, com
intuito de promover oaprimoramento empresarial.

W a l t e r F t m a n d K

EMPRESÁRIO DO ANO SERÁ NO DIA 23
Acerimônia para aentrega do Prêmio Empresário do Ano 2013 para

Fernando José de Faria Ferraz, da FA Maringá, será em 23 de agosto. Os convites
para oevento que acontecerá no Moinho Vermelho Buffet, às 20 horas, já estão ''
àvenda na secretaria da ACIM, que éuma das realizadoras do prêmio, ao lado
do Sivamar, Apras eFiep. Oconvite custa R$ 80.

Ferraz foi escolhido em 21 de maio por uma comissão julgadora depois que
seu nome foi um dos que recebeu maior número de indicações na primeira fase
do processo, com aparticipação de 26 entidades.

Ohomenageado chegou ao Brasil com 18 anos einiciou acarreira como
caixeiro viajante na S/A Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo. Depois abriu
uma loja de tecidos econfecções em Guaíra, junto com oirmão, Mário.Tres
anos depois iniciou acarreira industrial com aFábrica de Acolchoados Maringa
(hoje FA Maringá), em um barracão de 300 metros quadrados eprodução de
250 acolchoados por dia. Os negócios se expandiram ao longo dos anos e
hoje aF.A. Maringá écomposta por fábrica de colchões, espumas, lençĉ s eroupas, possui três lojas no setor atacadista de moda, além das marcas Corivicto
(masculina) eSideral (feminina). Aempresa tem omais antigo CNPJ da industria
do vestuário da cidade eemprega mais de 500 funcionários, que produzem
peças vendidas em todo oBrasil.

Ferraz écasado com Erna etem cinco filhos, 12 netos eum bisneto. Durante
sua trajetória em Maringá, ele também se destacou como um membro ativo

sociedade, integrando adiretoria do Centro Português de Maringá edo
Conselho das Comunidades Portuguesas do Paraná. Em 1999 recebeu a
Medalha de Mérito industrial, concedida pela Federação das Indústrias do
Estado do Paraná (Fiep), eem 2012 foi homenageado com otítulo Guerreiro do
Comércio", da Federação do Comércio do Estado do Paraná (Fecomércio).

No ano passado ohomenageado com oPrêmio Empresário do Ano foi Jair
F e r r a r i .
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A C I M N E W S
POR DENTRO DA ACIM

CONHECENDO OCONSELHO DE

COMÉRCIO ESERVIÇOS
Dos cinco conselhos da ACIM, odo Comércio

eServiços éomais numeroso: são mais de cem
empresários dos mais diversos segmentos. Os
conselheiros se reúnem pertodicamente para debater
questões que afetam os empresários da cidade.
"Também discutimos problemas relacionados à
comunidade. Muitas vezes nos engajamos em ações
que revertem em melhorias no dia adia de diversos
segmentos" ressalta opresidente do conselho,
Mohamad Ali Awada Sobrinho. Este ano, oconselho
organizou uma visita àempresa Romagnole, em
Mandaguari. "Para que todos pudessem conhecer de
perto aforma de organização dessa grande empresa e
se espelhar nela" conta Awada.

Além disso, autoridades são convidadas para
participar das reuniões, como osuperintendente do
Aeroporto Silvio Name Júnior, Marcos Valêncio, que
discutiu aestrutura do terminal eoplanejamento de
ampliação. Também foi convidado oex-prefeito de
Maringá Silvio Barros, que falou sobre sua participação
no Congresso Rio -i- 20, eanecessidade de um
planejamento sustentável para as cidades (foto).

PRAZO FINAL PARA
CADASTRAM ENTO
BIOMÉTRICO ESTÁ PRÓXIMO

SOU FIEL AACIM

No final da década de 1960, Gilberto José Andreatta usou
oconhecimento de mecânico eaexperiência administrativa
de gerente comercial para deixar acondição de empregado e
se tornar empreendedor. Em sociedade com um familiar, ele
inaugurou, em março de 1967, aAuto Peças Princeza. Anos
depois, precisou tomar àfrente da empresa sozinho devido ao
falecimento do sócio. Mais tarde passou adividir ocomando
do negócio com os atuais sócios, João Antônio Marin e
Valentim Machado, que eram funcionários da empresa.

Especializada em peças para caminhões de todas as marcas
emodelos, ôAuto Peças Princeza éreferência no ramo. Prova
disso éalista com cerca de seis mil clientes espalhados pelo
Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, São Paulo, Minas
Gerais, Mato Grosso eBahia. Andreatta atribui avasta efiel
clientela àseriedade eao comprometimento da sua equipe.
"Trabalhamos dentro da lei, só realizamos vendas com nota
fiscal", afirma o

Termina em 4de outubro oprazo para
que os eleitores de Maringá, Paiçandu,
Doutor Camargo, Ivatuba eFloresta façam o
cadastramento biométrico -apartir dessa
data os títulos eleitorais de papel perderão a
validade. Com orecadastramento, aJustiça
Eleitoral está distribuindo novamente os
locais de votação.

AACIM solicita que os empresários
conscientizem os funcionários da
importância do cadastramento biométrico
eque liberem os colaboradores para o
cumprimento do dever cívico.

Para fazer ocadastramento, os eleitores
podem fazer oagendamento no site do
Tribunal Regional Eleitoral (www.tre-pr.
jus.br) ou telefonar para (44) 3226-0044,
Existe ainda apossibilidade de se dirigir
diretamente ao Fórum Eleitoral em Maringá,

avenida Herval, 968, no Novo Centro. É
preciso levar título de eleitor, comprovante
de residência eum documento de
identidade.

e m p r e s á r i o .

Os mesmos atributos que fazem da empresa referência,
Andreatta vê na ACIM, entidade aqual éfiliado desde 1968.
"A ACIM éséria, dinâmica econceituada. Não por menos
serviu de exemplo para outras associações, como ade Ponta
Grossa. Cumpre oseu papel de defender os interesses da
classe empresarial etambém de nos manter informados e
atualizados sobre omercado", diz.

AAuto Peças Princeza está localizada na avenida São Pauio,
321, Zona 7.0 telefone é3027-2500.
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OProCultura Maringá tem o
objetivo de facilitar
oulturais

entre empreendedores
projetos aprovados na Lei Rouanet eempresas

interessadas em patrociná-los por rríeio da renúncia fiscal,
proponentes deverão fazer sua inscrição entre 8de julho e23 de

setembro de 2013. devendo apresentar o'Natal como tema central de
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4PENSO ASSIM Â N G E L O P R I O R I

Anossa impaciência social
Os protestos que tomaram as ruas do país em junho ejulho deste ano são frutos de

diversas impaciências sociais. Apopulação brasileira está impaciente com os governantes e
com os políticos de um modo geral, com aqualidade dos serviços públicos prestados (como

preços abusivos dos transportes públicos, da insegurança social, do descaso com asaúde
pública eda educação de baixa qualidade), com acorrupção ecom omedo da volta da

No caso de

Maringá, a
aprovação de
uma CPI dos

t r a n s p o r t e s

públicos por si
só já éum fato
significativo (...).
Apopulação tem
t o d o o d i r e i t o

d e s a b e r c o m o

é m o n t a d a a

planilha dos
c u s t o s d a

p a s s a g e m ,

do l uc ro da

empresa edos
i n v e s t i m e n t o s

que serão
r e a l i z a d o s

o s

inflação.
Os jovens que saíram às ruas, com cartazes coloridos, portando mensagens diversas e-

difusas, clamavam por mudanças na sociedade ena política. Foi opovo desorganizado
que pautou apolítica atual do país. Por isso. engana-se quem acha que não era um
movimento político. Era sim! Evidentemente com uma inversão. Já não eram mais os
partidos, os sindicatos, os líderes políticos eleitos que controlavam amultidão nas ruas.
As manifestações, convocadas pelas redes sociais, tinham uma organização espontânea,
horizontal, sem apresença de lideranças ostensivas, sem discursos, não almejavam opoder
etampouco tinham um inimigo claro acombater.

Haverá resultados concretos destas manifestações? Claro que sim. Oarquivamento da
PEC 37 do projeto homofóbico da “cura gay” edo fim da presença de parentes nas listas
de suplentes de senadores são alguns casos concretos. No caso de Maringá, aaprovação de
uma CPI dos transportes públicos por si só já éum fato significativo. Por ser oserviço de
transporte coletivo uma concessão da prefeitura, apopulação tem todo odireito de saber
como émontada aplanilha dos custos da passagem, do lucro da empresa edos investimentos
que serão realizados no médio elongo prazo para amelhoria dos serviços prestados.

Mas oque vai ficar de fato éoamadurecimento eofortalecimento da democracia
brasileira, com opovo voltando às ruas para solicitar às tão necessárias reformas estruturais.

Ricardo Amaral na revista Carta Capital (ediçao desociais epolíticas. Como escreveu n i
26/06/2013), opovo saiu às ruas para inserir na pauta política as reformas que oBrasil
clama desde ogoverno de João Goulart (e lá se vão 50 anos).

Oque oBrasil precisa urgente éuma reforma política, que assê re um sistema
representativo mais equilibrado, onde os representantes eleitos defendam, de fato, os
interesses da população. De uma reforma partidária para acabar cora os partidos de
aluguéis. Os partidos precisara ser os verdadeiros representantes dos interesses dosdiferentes estratos da sociedade. Hoje há uma ojeriaa aos partidos políticos de qualquer

Mas os partidos são fundamentais para ademocracia. No entanto, eles
da sociedade, enão os interesses mesquinhosespectro ideológico,

precisam mostrar que defendem os interesses
de seus filiados. , , . ... , ^Outra reforma necessária éatributária. Acarga tributaria brasileira epesada e
escorchante, inibe ocrescimento da economia eacriação de empregos, solapa osalario
dos trabalhadores eos lucros dos empresários. Desonerar acarga tributaria, melhorar a
fiscalização etornar amáquina estatal mais ágil sao tarefas urgentes. ,, , ,

Por fim. investir em segurança pública, saúde eeducação éfunção primordial edever
do Estado. Edireito do cidadão. São essas nossas impaciências sociais que motivaram os

Brasil melhor.
)

brasileiros asair às ruas para protestar por u m

Ângelo Priori édoutor em História eespecialista em Análise Política sobre Movimentos
Sociais. Foi vice-reitor ereitor da Universidade Estadual de Maringá (UEM)
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Um plano
rbSBGnc al para
quem quer ser

um Paizão!

Dia doB Pais I11 de Agosto
A '

4I

P L a n o d e S a ú d e ■

issendal para sua vida, essencial para sua empresa
Exclusividade Unimed Maringá eACIM

RepresentAntê̂ e Vendas Autorizado:Ânima Saúde LTDA (44) 2101 7600 ^
r

U n i m e dAv. Tiradenies, 1008 -Maringá -PR
A C I M60 anos ao lado

de quem inova
(*) Para inclusões no ato da comracacio do plano ou mckrsóes
com até 30 dias da contrwacào dos íuncronáríM pela emprex'̂

náo haverá cumprimento de periodo de caiéncias.
^ra demais condiçòM de contraiacâo do Plano Essencial

consulte nosso representante de vervtes auiâ K î̂
Maringá
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Venha conhecer nossa exclusiva
Esperamos você em uma de nossas

lojas de Maringá-PR:

Av. Bento Munhoz da Rocha Neto, 1246 Sala de Chapas.
9
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3

São mais de

130 padrões àsua escolha.
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Av. Tuiuti. 1249
S
33 3 4 3 - 4 9 4 94 4

i


